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TURISMO
EXIGE BOA GASTRONOMIA
PELA amenidade do clima e en­

cantos da sua orla maritima
o Algarve está merecendo honras
de preferência por parte de muitos
turistas, tanto nacionais como es­

trangeiros.
Tal realidade impõe-nos o dever

de cuidar de tudo quanto possa
contribuir para que os nossos visi­

tantes, ao partir, se sintam domi­
nados pela saudade dos belos dias

que aqui passaram.
Que levem as melhores impres­

sões de tudo quanto viram e re-

cordem gratamente a nossa preo­
cupação de lhes proporcionar boa

gastronomia, são imperativos pelos
quais temos de zelar. Alimentos

higio-sanitàriamente sãos sítuam­
-se na base de uma boa polítíca de

turismo, pormenor de particuiar re­
levância e que bem justifica o nos­

so interesse e as nossas preocupa­
ções.
Boa carne; bom peixe; leite Iii­

gienizado, -bem como ovos frescos
e limpos, são factores que têm de

alicerçar uma boa infra-estrutura.
turistica.
Oomo director técnico de um cen­

tro de classificação de ovos - e

porque se trata de uma actividade
ainda desconhecida de grande par­
te da nossa população, achei útil
vir a terreiro dizer algo sobre uma

prática há muito usada nos paises
mais desenvolvidos.

Se é certo que a avicultura por­
tuguesa, ainda hã dez anos empi­
rica e rotineira, evoluiu de tal mo­
do que hoje nos podemos considerar
ao nivel de muitos paises europeus,
não é menos certo que o comércio
de ovos continua a processar-se em

condições precãrias, longe daquele
mínimo de requisitos que os conhe­
cimentos actuais exigem.
Uma prova do que afirmo é-nos

dada pelo seguinte facto: - Sendo
a miragem e classificação dos ovos,
trabalho efectuado nos centros de

JANELA
DO MUNDO·
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PARECE VIR AI UM
VERÃO QUENTE,
DEMASIADO QUENTE

cEntardecer no Arade" aguarela de Danlel\::Conltant
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classificação, à custa de mãquínas
próprias, uma coisa velha de mais
de uma vintena de anos, em alguns
paises, como a Inglaterra, por
exemplo, entre nós ensaiam-se ago­
ra os primeiros passos, existindo
apenas uns cinco ou seis centros
de classificação em todo o País!
Além disso se acrescentarmos que
as zonas onde só é permítída a ven­

da de ovos classificados, abrangem
uma ãrea insignificante do Portu-

(Oonel", fIG 3.' pdgifIG)

d P. L.n'IIos Tavares

NA rubrica «O Algarve na Im­

prensa», transmitida na se­

gunda-feira, pelo Emissor Regional
do Sul da Emissora Nacional, foi
lido o artigo «Aspectos da vida
campestre no ocidente algarvio»,
que. inserimos em fundo no último
número do Jornal do Algarve, da
autoria do nosso prezado celabo­
.rador José Furtado Júnior.

O UANDO me foi dada a honrosa incumbência de oferecer a minha
contribuição à significativa como justificada homenagem de Olhão

a um vulto das letras nacionais da estatura invulgar de Raul Brandão,
ocorreu-me que seria útil tentar a composição de uma frase ou exprés­
são-síntese que me parecesse defini-lo e earacterfzã-Io com o máximo

possivel de exactidão. De exacti�. entenda-se, para mim, segundo
uma impressão válida que r'.lSult':) e do estudo da obra do escri'tor.

Nessa busca, pouco a pouco se
.

me foi avolumando a impressão de

que lhe quadraria bem esta, de
solilóquio de um fala-l!Ió. Mas pouco
a pouco também me fui aperce­
bendo de que o mesmo se pode,
afmal, dizer da obra de qualquer
artista da palavra escrita. Sobre­
tudo se se tratar de um poeta. :e
que não há poeta de real originali­
dade que não seja um fala-só. E
não há obra de poeta que não seja
mesmo solilóquio. S6 que, em rela­
ção a Raul Brandão, se trata de

A MARAVILHA DOS 'POENTES DO ALGARVE
PO,DIA TER BOM APROVEITAMENTO

PARA FINS TURÍSTI.COS

UM mundo agitado revolve-se pe-
rante os nossos olhos, nem

sempre se vislumbrando uma saída
ou uma tendência de apaziguamen­
to. Já não são .sõ os conflitos inter­
nacionais que se prolonga'm infi­
nitamente, mas também, no pró­
prio seio das nações, surgem outros
provocados por forças que se en­
trechocam e que, ainda há pouco
tempo, não tinham ganho maiori­
dade ou mesmo direito para se de­
finirem.
Atravessamos uma época agita­

da, ou antes, de agitação que, em

alguns países, toma o aspecto de
revolução.
Perante o seu universo em crise,

o ocidental talvez nem encontre
já razões para sorrir da Revolução

p o.. M a .. I. c. r I o • •

Oultural chinesa, que, ainda há LONGE vão os tempos em que a TV ignorava os caminhos que con­
um ano, tão grande e�Panto e des- duzem ao A�garve e mesmo a sua exístência. Hoje, não s6 os

crença lhe provocava. Depois do conhece como até já se aventura a umas digressões por esta Promncia
que se passa em França, apenas de encantamento e mistério.' E a TV confessG-se rendiOO ante a

(CloneM na IUtWwi p6gifIG) grandiosidade desta faixa de terra - que 'a Natureza colocou tão

�"""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""�" abaixo para servir de trono ao tu­
rismo portugu�s - e fala-nos en-

tusiasmOOa OOs suas esporádicas
e curtas viagens através de apon­
tamentos filmOOos que intercala na

sua programação, quase sempre
ilustrando uma ou outra notícia re­

gional incluída no serviço de no­

tícias. São 'postais que reproduzem
bonitos e variados trechos 00 pai­
sagem e vida algarvias e que cons-.

tituem um valioso álbum de tu­
rista.
Silenciosos temos assistido a esse

virar de folha sobre folha e assim
continuaríamos se a TV não tivesse
reunido esses postais e com eles
realizOOo o seu «Encontro com o Al_
garve». E levámos nós tr�s sema­

nas aguarOOndo este documentá­
rio! ••. Que decepção! Voltámos a

ver a ROOiotelevísão perdiOO por
estas terras (saltando OOqui para
ali, entrando numa

.

boUe, correndo
fO_'" till I.· ..".,..)

.""""""""""""""""""""""""",,,,""""""",

rNCONTRO
COM O ALGARVE

NQ desempenho da nossa profia­
sõo, fomos há dias abordados

por uma respeitável senhora brasi­
leira que, na breve mas agraàável
conversa que travou connosco, se

mostrou encantOOa com o clima
ameno do Algarve, com as suas be­
lezas naturais e com o trato afável
da nossa gente. Disse-nos residir
no Rio de Janeiro, passando uma

grande parte do ano na Europa,
prlncipalmente na Alemanha em

companhia de seus familiares pois,
segundo depreendemos, é viúva
dum grande industrial alemão.
No período do ano que passa

neste continente, escolhe, de há.
uns tempos a e8ta parte, a ameni-

dOOe do clima algarvio, para aqui
permanecer oe meses mais rigo­
rosos do Inverno. Falando ão« en­

cantos naturais da nossa Provin­
cia, a simpática dama exaltou, 80-
bretudo, os poentes na ria que con­

templou, embevecida, por várias

ic_. .C••C.C .C.C.EC_CC••

cc Diário do Alentejo ��

Completou 36 anos de existência este
nosso prezado colega bejense, acérri­
mo defensor dos interesses do Baixo
Alentejo. Ao seu director, sr. Manuel
de Melo Garrido e colaboradores, u
nossas felicitações.

vezes, duma varanda do HoteZ
Faro.
- Que beleza! Disse-nos, acen­

tuando cada silaba com aquele so­

taque brasileiro que tanto valoriza
certas palavraS e que nós, portu­
gueses, tanto gostamos de ouvir.
Depois, continuou enaltecendo o

pôr do sol na ria, de8CTevendo a

agradável sensação que lhe ficou
na mente das váriaB graàaçlJe8 de
colorido que o céu apresenta, desde
o amarelo ao laranja, do vermelho
rubro ao roxo e ao lilás, do azul
claro, iluminado, até uma tonali­
àaàe mais densa, com mutações
sucessivas de luz, tudo se reflec-

(Oonol", fIG 6.· pdgma)
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NOTA da redaccao
E STAO a decorrer, em Portugal

e no Brasil, cerimónias come­

morativas do V Centenário do Nas­
cimento de Pedro Alvarel!l Oabral,
descobridor da pátria-irmã. NOI!I
dois paises, na sua terra natal da
Beira, em Lisboa, e no Rio, por
toda a parte onde pulsa um cora­

ção lusfada, a figura do navegador
de D. Manuel é exaltada com ter­
nura e admiração, com respeito e

amor, embora esteja hoje reconhe­
cido oficialmente que a viagem de
Cabral não foi mais do que o termo
de uma missão elaborada por
outrem.
De qualquer modo, Pedro Alva­

res Oabral é o símbolo vivo de uma
comunidade que existiu durante sé­
culos, de uma presença que foi Por­
tugal na América durante muitas

gerações e cujas. raizes ai perma­
necerão por largo tempo. Muito nos

liga ao Brasil: feitos hist6ricol!I, lin­
guísticos, socioI6gicos; .•

PRESENÇA DO BRASa

Durante séculos, os portugueses
emigraram para aquele pais, onde
encontramos os seus costumes, o

seu folclore e até os seus parentes.
E embora das provincias portugue­
sas do Norte os contingentes de
emigrantes fossem mais nume­

rosos, o Algarve também deu larga
contribuição, já porque a comnní­
dade da lingua nos atrafa, já. por­
que as viageus por mar também
nos seduziam. Por isso, é vulgar
encontrarmos comprovincianos com
familia além-Atlântico, embora
hoje os paises europeus sejam mais
abordados pelos portugueses.

E se é certo que o tipo de vida
no Brasil se transformou e pouco
seduz agora o emigrante portu­
guês - que já não parte em mira
de descobrir a «árvore das pata­
cas» - os laços de amizade, os

contactos, a tradição criaram rai­
zes de tal ordem entre os dois pai­
ses que continuam a existir ideias
e figuras comuns. Se não chegasse
Oabral, bastaria recordar que ainda
recentemente, um grupo de intelec­
tuais brasileiros indicou para o

Prémio Nobel da Literatura, lado
a lado, um brasileiro e um portu­
guês: Jorge Amado e Ferreira de
Oastro.

Muitas modificações politicas
. podem dar-se nas duas margens do
Atlântico, muitas alterações podem
suceder-se com o tempo e a von­

tade dos homens, mas dificilmente
poderão apagar-se esses vincuios de

irmandade, de história comum, de
identidade de principios que, dnran­
te sécuios, viram a luz nos doi);!
paises à sombra dessa figura que
nasceu há 500 anos .e um dia, por
caprichos do destino, desembarceu
em terras de Vera Oruz.

<c cc••••c ·

Multo brilho nas

comemorações do XV
aniversário da T A P

Raul Brandão

NA sede e nas diversas delega­
ções do Pais e do estrangeiro

dos Transportes Aéreos Portugue­
ses, comemorou-se no sãbado pas­
sado com o maior relevo o XV ani­
versãrio da importante empresa,'
confraternizando nas cerimónias
todos os seus dirigentes e functo­
nãríos e a elas se associando algu­
mas das mais destacadas índíví­
dualidades da vida nacional.
Em Lisboa, no hãngar do aero­

porto da Portela reuniram-se cerca

de 1 900 convivas, sob a presidên­
cia do eng. Vaz Pinto, que tinha a
seu lado os srs. ministros das Co­
municações e das Corporações, ofi­
ciais superiores da Aeronãutlca,

(Ocm.clu' fIG 5.· pdgma)

Certas Redacçilo

Em Estoi existe uma «ratoeira» a que urge
pôr termo e onda jA pereceu uma criança
D E um grupo de 1uJbUllnte8 de E8to' recebemos (J carta que a seguir pu­

blicamo8 e para cujo conteúdo cluwnamo8 a atênçc%o de quem de direito:

Senhcr+ dírector,

Somos leitores assiduos e atentos do
seu jornal e, confiados na boa audiên­
cia que dá aos problemas de interesse

geral, vlnhamos solicitar a sua colabo­
ração e a do seu jornal para a resolu­
ç10 duma situação que já provocou a

morte duma criança, nesta aldeia, e, a

persistir, põe, diàriamente, em risco
a vida de multas outras,
A 100' metros das escolas primárias

de Estol, à esquerda quando se sobe
para. a aldeia, encontra-se num estado
de abandono criminoso, uma nora que
tem junto uma frondosa. amorelrá. Nlo
há qualquer espécie de Tedacll.o para
a nora.

A entrada da propriedade abandonada
é desprovida de qualquer cancela, por­
tão, ou seja o que for que Impeça o

atrevido acesso das crianças, à tenta­
dora amoreira.
l!l na procura de folhas para aUmento

dos seus bichos de seda que todos os

pequenos el!lcolares gostam de escalar
a fatldlca árvore, descuidadamente, sem

olhar aos perigos que correm e sem

ouvir os repetidos avisos e conselhos de
seus mestres e de suaS familias. A ten­
tacão é ma.ls forte do que tudo o mais.
Cada um julga que pode sempre Tencer

o perigo.
E nem a trágica morte dum compa­

nheiro - 12 anos esperancosos que se

perderam e enlutaram uma escola e uma

familia - evita que continuem a pro­
curar as folhas de que necessítam para
os seus animals.

(BOtIOM till I.· �)

Al V
OS SANTOS

M
POPULARES!

Seb •• tIAo Lelrl.por

SANTO António vem na frente, no humilde burel, rosto sereno
e bom de quem nunca pecou,. espalhando essa doçura e to­

ler4ncia que o povo faz amigo, que o faz julgar o companheiro
sem pena3, atravessando a vida a caminho do céu, falando aos
irmãoa pei:x:ea, cOMertaMo bilhas em mã03 de aflitas moçaB aben­
çoando � eõo sorriso o ardor feliz do amor puro 00 m�cidooe.

Lá eco as moça3, na.! tard68 de etreeena», tentar a sorte do dedo
na fechOOura e rezar com muita fé, a fé da mocidade, no cheiro do
casamento, que vem aí com certe-

.

za, muito felizes de tão bOMosa e

santa protecção.
Depois vem São João. O São João

.

dos mastros, das fogueiras, das
cantigas a noite inteira e daB moças
,SOrriMO com ardt!nciaB de olhar de
enfeitiçar. Mais subjectivado na

mfatica popular, 8ão João, ai, em

nada correspoMe à figura a3cética
aa vida dura do deserto e do sacri­
ffcio. O povo· não lhe. esboça esses

contornos de aofrlmento, nem o �
de outra maneira que ñão seja in­
definidamente vago, olhando lá do
céu, com bom sorríeo, por entre o

branco fumo do alecrim, os parzi­
nhos que nos mastros lhe elevam

cantigas que sõo preces ardorosas,
veementes, para que depare o com­

panheiro ideal que Be deseja para o

amor de toda uma vida.
«ó meu São João! 6 meu São

João!» E a noite está cheia de São
João por toda a parte.
E vai um mar de cheiro de mur­

ta fresca, sOOia, a envolver as coi­
sas e as almas; enquanto os baliSes
pintalgam de alegrias coloridas 08

.radde

MEDICAMENTOS

Os medicamentos mo­

dernos são fruto de pes­
quisas largas, profundas
e minuciosas; são alta­
mente eficazes e, por isso
mesmo, de manejo deli­
cado; corre-se grave ris­
co tomando-os sem indi­
cação médica.

Não tome medica-
mentos sem consul-
tar o médico.

•(Oonel1d fIG 8.· ,dl1'fIfI)
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Rua Dr. Gu.tavo Cordeiro Ramos, 116 _1.0 - PORTIMÃO'
Alnr6 do Ministério d. Educ.çlo Haclonal

AMBOS OS SEXOS - ABERTA TODO O AHa

Partidas ti chegadas
Esteve em Faro o sr. coronel én,g.

Manuel Aboim Ascens<1o de Bande Le­

mo� nosso as8inant,e em Evora.
= :I.'ransferiu a sua residllncia para
Minde a sr." D. Glara Lopes Palmeta
Silva Rito, nossa assinante em Lisboa.
= Está a passar férias em Monte Gor­
do o n08SO assinante em Lisboa, sr,

Rui Ant6nio da Rosa Botequilha.
= Acompanhada de sua filhinha, encon­
tra-8e em, Vila Real de Santo Ant6nio
a sr." D. Rosa Maria Nené Gome«, 68-

posa do er. Manuel Joaquim Martins
Gomes, nosso assinante 'na Beira (Mo­
çambique).

,

Gente nova

De SO de Maio a 5 de Junhorée, «O regresso de Ringo» e cA estra.­
nha condessa»; segunda-feira, em matí­
née e soirée, «Sarilho de fraldas» e «As
pupilas do sr. reitor»; quarta-feira,
«Uma francesa em férias» e «Toureiro
improvisado»; quinta-feira, em matínée
e soirée, eRità no colégio» e «Guilherme
Tell, o Libertador».
Em PORTIMÃO, no Cine.-Teatro,

hoje «Os cavaleiros da TAvola Redon­
da» 'e «O noivo da mamã» ; amanhã,
«Longe da multidão»; segunda-feira,
«A hora da fúria»; terça-feira, «Yang­
.Tsé em chamas»; quarta-feira, cA mu­

lher dos mares do SuI»; quinta-feira,
«A princesa»,
- No C'ine-Esplanada, hoje, «A mar­

ca do vingador»; amanhã, «Beau Geste»;
segunda-feira, cA rapariga e o gene­
ral»; quarta-feira «Jovens e belas»;
quinta-feira, «7 baías para Selma»; sex­

ta-feira, «Matt HelIm - agente muito
secreto».
Em B. BRÁS DE ALPORTEL, no

São BrAs-Cine-Teatro, hoje e amanhã,
«Música no coração».
Em SILVES no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «O segundo fôlego»; amanhã, em

matinée e soirée, «Nunca digas sim»;
segunda-feira, em matlnée e soirée, «Os
heróis de Telemark»; quinta-feira,
«Deus como te amo».
Em VILA REAL DE BANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Felizes
para sempre»; quinta-feira, «Os maus

também amams,

rOTAS
De SO de Maio a 5 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Cursos normais e de especialização em

teclado NACIOHAL E INTERNACIONAL

Concessio de DIPLOMA aOI alunos
Método DE CA DAC T I LAR-RITMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉNEROS
DE CONCURSOS E EXAMES

Ã OHLO
TRAINEIRAS:
Rainha do Sul
Estrela do Sul .

Conserveira . .

Costa Azul •.
Sardinheira . •

Nova Clarinha
Anj o da Guarda
Leste . . •.

Amazona ..•
Mar de Prata .

Pérola do Arade. . •

Nova Sr.' da Piedade.
S. Marcos
Alecrim .

Flor do Sul .

Restauração. .- . .

Jade .

Pérola do Guadiana.
Noroeste ; .•
Lurdinhas ..

Fernando José .

Vandinha ..
Brisa •..
Salvadora .

Nova Palmeta
Brisamar .

Senhora da Encarnação
Audaz .•..
Estrela de Maio
Lena ...

Nova Areosa
Sol . . .

Nova Erra .

Oca ....
S. Carlos. .

Arrifana ..

Princesa do Sul .

Praia Três Irmãos
Apóstolo S. João
Lola ...•..
Marinheira . . .

Atalanta , ...

Maria Benedito
Mirita •.
Agadão ..

Nova Dóris.
Algarpesca .

Fóla
.

Portugal :2. o
•

Marsul
La Rose
Donzela ..

Nova Liberta

79000$00
56750$00
55160$00
54 650$00
50100$00
47.800$00
47650$00
47050$00
43520$00
41 850$00
41 000$00
40550$00
39800$00
38160$00
37355$00
37240$00
36910$00
36450$00
34220$00
31370$00
30950$00
29700$00
29050$00
28830$00
28160$00
26400$00
23050$00
22335$00
21250$00
19855$00
19010$00
17955$00
16140$00
15320$00
13600$00
12570$00
9800$00
9400$00
6600$00
6550$00
6280$00
5800$00
5200$00
5170$00
4400$00
4200$00
3950$00
3935$00
3600$00
2550$00
1520$00
1450$00
1270$00

1332435$00

69660$00
62720$00
53844$00
52530$00
49800$00
47994$00
46220$00
46099$00
44 300$00
41450$00
36320$00
35 099$00
32994$00
31900$00
30630$00
27020$00
23960$00
21745$00
21041$00
14440$00
14270$00
13140$00
12170$00
11570$00
10908$00,
10200$00
10119$00
8300$00
7900$00
7610$00
7400$00
6900$00
6200$00
6150$00
5846$00
5400$00
5300$00
4600$00
4000$00
3870$00
3500$00
2850$00 .

2100$00
1925$00
1900$00
1770$00

,I
1700$00
1480$00
400$00

S. Vicente
Vivinha
Raulito .

S. Lucas .

Refrega .

SuI . , .

Conceícanita
Prateada ..
Infante
Liberta ....
Flor do Guadiana
Audaz, .

Alecrim .

Pérola do Guadiana
Norte ... '.
Léstia . . . .

Maria Rosa ..
Princesa do Sul
Agadão ...
Raul da Silva .

Nova Palmeta .

Sardinheira . .

Rainha do Sul .

Marinhelra , .

Flor do Sul ..
Nova Clarinha .

S. Marcos
Sol . . . . •

Brlsamar, ..

Donzela
Leste , . • . . . .

Nova Sr." da Piedade.
Noroeste ..

Fernando j'osé .

Costa Azul . ,

Conserveira . .

Mlrita ....
Estrela do Sul .

Algarpesca .

Alvarito . . .

Sete Estrelas .

Oca .

Lola '

Apóstolo S. João.
Salvadora ..

Anjo da Guarda
S. Carlos
La Rose
;BrIsa

Deu à luz uma criança do sexo mas­

culino, a sr." D. Maria Eu6énia Rami­
rez sonone» Horta üorreia, esposa do
er, dr. António Manuel Gapa Horta
Oorreia, prestâente da Gdmara Munici­
pal de Vila Real de Santo Ant6nio.

Doente

CRÓNICA
DE FARO Encontra-se· em franca convale8cença

da dificil intervenç<1o cirúrgica a que
foi submetido, o er. Manuel Rodrigues
Álvare8, empregado superior da firma
Ramirez, Peres, Cumbrera, " G."..JOÃO Lo E A Lo.por

mm
UF ARMÁCIAS

Um S. [oãomais triste!

�ECROLOGIA
El VERDADE, e com que mágoa o escrevemos: Fam tem este
,

ano um mês 00 Junho mais triste.
Não há festas da cidade! Quebra-se uma tradição que alguns

anos de esforços, de luta e de trabelho; haviam consolidado, for-
mando uma posição e criado um nomel

"-

Festas da Cidade de Faro! Uma saudosa lembrança, em 1968!
E recorda-se o Concurso de Mon-

tras, o Festival da Canção, os Se­
rões de Vaciedades da Emissora
Nacional, as Festivais Fololóri­

cos, em suma, essas realizações
que no cálido mês de Junho,
levavam ao ambiente único da mara­

vilhosa Alameda, toda ela a refulgir
de 'encanto,' multidões entusiasmadas.
Era urn mar de luz a Alameda,

plena de vida e alegría, Inundava-se
de visitantes e a simples citação das
Festas da Cidade de Faro era já
um cartaz. Vésperas e noites de San­
to António, de S. João (como será
assinalado o feriado municipal?) e de

S. Pedro e a animação farense tal
como a labareda da fogueira, crescia,
esquecendo por horas a agrura da
vida.
Este ano (numa altura em que se­

ria de exigir mais e muito mais pelas
implicações turísticas em curso) a

cidade não tem as suas festas. Ra­

zões? Devem existir mas não as

descortinamos, a menos que apontar
um cada vez menor bairrismo nas

gentes da nossa terra! Aliá� como �s
festas vinham sendo organizadas, ti­
nham pouca possibilidade de sobre­

vivência, corno veio a acontecer. Não

bastam, nestas coisas, dois ou três
funcionarios que tudo façam. É pre­
ciso dedicação, entusiasmo e uma

boa dose dessas doenças, que cremos,

são vírus a caminho da extinção:
carolice e bairrismo. Sem elas nada
feito!
É preciso fazer-se urna prova real,

e vermos se numa terra de 30 mil

almas, não há 15 (QUINZE, APE­

NAS), que sob a presidência dos re­

presentantes do Município e da Co­
missão de Turismo (entidades que
ao assunto não devem, nem podem
ser ,estranhas, o que aliás sabemos
nunca aconteeeu), sirvam a terra onde
nasceram ou onde ganham o pão de
cada dia, fazendo as Festas da Ci­
dade de Faro.
Mas que essa realização comporte

mais do que bailes e variedades, co­

mo importa a umas verdadeiras fes­
ta� da que é hoje a capital sulina!
Oxalá, este intel"regno, seja apenas

uma pausa, que em 1969 possa mD-ti­
var uma cO'njugação· de esforços -

bO'as vontades, para que 'esta realiza­
ção nãO' mais feneça!

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a FarmAcia

Alves de Sousa; e' até sexta-feira, a

FarmAcia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farrnâcia Graça

Mira; amanhã, Pereira Gago; segunda­
-feira, Pontes Sequeira; terça-feira,
Baptista; quarta-feira, Oliveira Bomba;
quinta-feira, Alexandre, e sexta-feira,
Crespo Santos.
Em LAGOB, a Farmãcia Lacobrigen-

se.
Em LOULPf... hoje, a FarmAcia Ma­

deira; amanha, Confiança; segunda-fei­
ra, Pinheiro; terça-feira, Pinto; quar­
ta-feira, Avenida; quinta-feira, Madeira
e sexta-feira, Confiança,
Em OLHÃO, hoje, a FarmAcia Ro­

cha; amanhã, Pacheco; segunda-feira,
Progresso; terça-feira, Olhanense; quar
ta-feira, Ferro; quinta-feira, Rocha e

sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmãcla

Dias; amanhã, Central; segunda-feira,
Oliveira Furtado; terça-feira, Moderna;
quarta-feira, Carvalho; quinta-feira, Ro;
sa Nunes e sexta-feira Dias.
Em B. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmãcía Montepio; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça­
-feíra, Montepio; quarta-feira, Dias
Neves; quinta-feira, Pereira e sexta­
-feira, Montepio.
Em SILVES hoje, a Farmâcia João

de Deus; e atê sexta-feira, a Farmãcía
Ventura.
Em TAVIRA, a F'armâcía Sousa.
Em VILA REAL DE, BANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Silva.

D. Dda Pires Cansado Teixeira

de Azevedo

Em Tavira de onde era natural fale­
ceu a sr." D Ilda Pires Cansado Teixei­
ra de Azevedo, de 80 anos, viúva de
Mateus Marques Teixeira de Azevedo.
Era irmã do sr. José Pires Cansado;

tia da sr.» D, Maria Lúcia Chagas Can.
sado Peralta e dos srs. coronet de En­
genharia Rogério de Campos Cansado,
coronel médico, dr. Fausto de Campos
Cansado, Marcelo Chagas Cansado e

José Fernando Chagas Cansado: e

cunhada das sr. ,. D. Ilda de Campos
Cansado, D. Maria do Carmo Chagas
Cansado D. Maria Isabel Teixeira de
Azevedo' Piñto Ribeiro e dos srs, dr.
Alfredo Marques Teixeira de Azevedo
e dr. Fernando Marques Teixeira de
Azevedo.

A. leite n Doronha " .

MtOICO
Total

CORsaltlls -diárias a partir
Ja. 16 hOTa.

Rua da Trindade, 12 - l. o ¡ Esq.
FARO

BOMBAS DE PEIXE
HABOOTotal 969244$00

-------------------------

BELLATRIX ESPE<JIAL

ILiMUTAÇlo TRANSISTORIZADA

De 29 de Maio a 5 de Junho

QUARTEIRA
ARMAOfJEB:
Senhora de FAtima
Senhora da Conceição
Maria Luisa. . , .

Arte8 diversas. • .

D. Laurinda Comba Paulino

Faleceu em Lisboa a sr.' D. Laurinda
Comba Paulino, de 66 anos, professora
oficial aposentada, natural de Olhão.
Era mãe do sr. Silvério António Pau­

lino Pereira, nmcíonãrto do Instituto
Nacional de Estatistica; sogra da sr.s

D. Pepita Esteban Boal Pereira e avó
dos meninos António Miguel Esteban
Pereira e Ana Maria Esteban Pereira.

TILErs { Co••ultórlo 22315
.

Re.ldlBclCl 2"'.2

42 759$00
28592$00
19793$00
200903$00Ataque a um incêndio simu­

I a d 0_ n �A8roporto d e Faro
TAVIRA

AGRADECIMENTO

DOMINGOS GONÇALVES
A familia de Domingos Gonçal­

ves,
.

vem por este meio, na Impos­
sibilidade de o fazer pessoalmente,
agradecer a todas as pessoas q�e o

acompanharam na sua doença e

até à ültíma morada, bem como às

que de qualquer forma lhes maní­
festaram o seu pesar.

Total 292047$00

I ALADORES PURETIOD. Maria do Carmo Ferragudo
Faleceu em Vila Real de Santo Antó­

nio, de onde era natural, a st.' D. Maria
do Carmo Ferragudo, de 89 anos, viúva
de Manuel da Costa Canuto. Era mãe
do sr, José da Costa Canuto, sogra da
sr.' D. Emilia Duarte e avó da sr."
D. Maria Valdivia Canuto e do sr.

José Manuel Duarte Canuto.

No domingo, às 11,30, efectuou-se no

Aeroporto de Faro um exercício desti­
nado a pôr' à prova a, eficiência do
corpo de bombeiros que ali présta ser­

viço permanente, chefiado pelo sr. Joa­
quim Bernardo Murcho, Para o efeito
simulou-se um incêndio num avião de
passageiros que teria, hipoteticamente,
aterrado de emergência na intercepção
da pista principal com uma das de camí,
nho de circulação, tornando-se, então
pasto das chamas. Os bombeiros oompa­
receram no local um minuto e trinta
segundos depois do alarme CQm cinco
viaturas, uma das quais dispondo de
pó químico seco e anidrido carbónico e

duas de lançamento de espuma. O fogo
foi considerado extinto um minuto e

quatro segundos após, tendo-se verifi­
cado que fora resultante de rotura num

dos depósitos do avião, originada pelo
embate no solo, devido a ter-se partido
o trem de aterragem O exercicio des.
pertou interesse entre a povoação víaí­
nha, que a principio julgou tratar-se de
sinistro de graves consequências e por
isso acorreu ao Aeroporto em grande
número. Do ataque ao fogo ocuparam-se
12 bombeiros, sendo gastos dois mil li­
tros de combustivel líquido e 70 mil li­
tros de espuma.

rmn
Le INEMAS

De SO de Maio a 5 de Junho

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Princesa do Arade
São FlAvio ..
Biscaia ....
Ponta do Lador
Briosa . .- .

Nave ....
Praia Morena .

Flora .•..
Farilhão ....
N.' Sr." da Graça .

Cinco Marias
Alvarito .•.
Costa de airo .

São Paulo ..

Portugal 5.o. •

Olímpía Sérgio
Neptúnia ...
Anjo da Guarda
Fóia ... , ,

Sete Estrelas .

Estrela de Maio
Mirita , ..•

Maria do Pilar
Alga .,

Nova Dóris ..
São Carlos ..
Donzela
Mar!sabel ..

Maria Benedito
Arrifana ..

Satúrnia : . .

Portugal 2.0
Atalanta ....
Praia Três Irmãos
Leãozinho
S. Marcos .

Nova Palmeta
La Rose .

Lena . , .

MHita ....
Senhora do Cais
Lola .

Senhora da Encarnação
Marsul '

.

Sol . . .. '. .

Sagres ....
Ponta da Galé
Praia da Vitória
Brisamar . .

Marinheira .

51500$00
41 650$00
36150$00
27400$00
27300$00
27250$00
26900$00
25650$00
22700$00
21350$00
21300$00
19300$00
18700$00
18170$00
18100$00
18000$00
17700$00
15100$00
14750$00
14350$00
14350$00
14080$00
13260$00
13000$00
12100$00
11450$00
10800$00
10500$00
10200$00
8700$00
8600$00
8400$00
7950$00
7300$00
6900$00
6800$00
6550$00
5000$00
4800$00
4200$00
4100$00
3600$00
3600$00
3500$00
3400$00
2400$00
2200$00
2100$00
1300$00
1050$00

695510$00

TAMBEM FALEGERAM:

. Em VILA NOVA DE CACELA - o sr.
Manuel Custódio, de 78 anos, natural
de Conceição de Tavira, casado com a
sr.» D. Deolinda das Dores.

Em CARNIDE - o sr, João Custódio,
casado, natural de Bensarrím,
Em PORTELA DA AJUDA (Alto do

Montijo) - a sr.s D. Teresa da Silva,
de 86 anos, natural de Silves.
As famUlas enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve, sentidos pêsames.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«Viva Gringo»; amanhã, «Um perigo
chamado capricho»; segunda-feira, «Ma.
dame X»;. terça-feira, «Missão secreta
em Veneza»; quinta-feira «A rainha
Viking».

'

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «Es.
trela do destino» e «O tunel»; amanhã,
«Felizes para sempre»; segunda-feira,
«Dois incorrigiveis teimosos» ; quinta­
-feira, «Tarzan e a mulher leopardo»
e «O tirano de Siracusa».

'

Na FUSETA, no Cinema 'I'opáaio,
amanhã, «O terceiro dia» e «Encarcera.
das»; quinta-feira, «Istambul, missão
sangrenta» e «Como ser feliz no amor».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «Só os fracos se rendem» e «A
seita do Texas»; amanhã, "Um lugar
chamado pólvora»; segunda-feira «PI­
ratas em bikinb>; quarta-feira ;SÓ se
vive duas vezes»; quinta-feira, '«Fantas­
mas contra a Scotland Yard»; sexta­
-feira, «Adeus Gringo» e «As 3 espadas
do Zorro».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio; hoje, «O último desafio» e "O ran-'
cho do amor»; amanhã «El Dorado»;,
se�unda-feira, «O presidiArio»; terça.;
-ferra, "O segundo fôlego»; quinta-feira,
«Sete contra o mundo».
Em LOULl!J, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «Gibraltar» e «Um marido a'
preço fixo»; amanhã «O grande pré.
mio»; segunda-feira: «Perseguição a.
sangue frio»; terça-feira «Os assassi­
nos de Karate»; quinta:feira «Despe.-
dida de solteira».'

,

Elm OLH-AO, no Cinema-Teatro, hoje,'
«Z-55 - Missão desesperada» e «Vítimas
de roubo»; amanhã, em matinée e sol-

,. " :'�, _.::: :
�, �'< t�� _ '_

Socorros a náufragos
Ao marttímo sr, Francisco Correia

das Dores, foi concedido diploma de
louvor por ter socorrido, em 26 de Ju­
lho do ano findo, quando se encontrava'
a bordo de um bote, um banhista, súb­
dito Italíano, que se, encontrava em si­
tuação dificil na praia da Armona
(Olhão).

A NOVA. SONDA' BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL ' E FILTRO DE RuíDOSllartam�nto em far�

Aluga�se r/c independente,
mobilado com todas as como­

didades, por qualquer período
de tempo. Informa na Rua D,
Francisco Gomes, 20 - Faro,

ExposiçãQ fotográfica
em faroCasa

Na Aliança Francesa de Faro esteve
patente durante uma semana, tendo en­
cerrado na quarta-feira, uma magnifica
exposicão de fotografia intitulada
«Beautés de la France» e organizada
pelos serviços centrais daquele orga.,
nismo em Portugal. Fecha-se assim
um ano de proflcua actividade daquele
organismo, em que entre nós estiveram
alguns dos nomes maiores da arte,
ciência e literatura da França'-

Cllnica 8 CirurgiaVende-se com chave na mão,
em Vila Real de Santo Antó­
nio._ Com a área-de 206 m2.
D i r i g i r à Rua Ministro

Duarte Pacheco, n.O 14, Vila
Real de Santo António.

- des RIDS fi Vias UrInárias
Total

Dr. Diamantino D. Baltnar ¡PORVIAGENS BARCO MOTORES
INTERNATIONAL!Iédlco Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

úONDRES B HOLANDA
, ,

ANTONIOGARAGEM STO. De SO de Maio a 5 de Junho

L A G O S
TRAINEIRAB :

Sagres ,

Gracinha .

Zavial , , .

N. Sr.' da Pompeia .

Bala de Lagos. , .

Marisabel ...•
Costa de Oiro, .

N. Sr.' da Graça
Milita . . . . .

Satúrnia .....
Sr." da Encarnação .

Donzela .•. , .

Pérola de Lagos . .

12 a -20 de Julho - Avião e barco, Esc. 7500$00
\

TODA A GR,Ã-BRETANHA
de MENDONÇA Be MARCELINO

[BBsuIt6ria: Rua Sarpa Pinta 23-1.e - flrl

Talais I ConsultAria Z 2 D 1 3
•

I Residêl!cia 2 , 7 6 t

ESTAçl0 DE SERViÇOOFICINAS - PEÇAS 43880$00
40380$00
35 080$00

, 29570$00
28850$00
24940$00
24860$00
22620$00
20050$00
19750$00
6560$00
6400$00
6290$00

21 de Agosto a 17 de Setembro - Barco e autocarro, Esc.

11700$00

APRENDA INGL� EM INGLATE¡RRA

CAamadas wrtieates Tele/oae N.o :1.4:11'1
ÓLEOS - ESSa LUBRIFI,CAHTES
Ser'flil'os tiaraatidos por pessoal esp"ecializlldo e...

PEUGEOT - ALFA ROME.O '- RENAULT - AUSTIN

MORRIS e Motore. OUTBOARD o
.

embaixador da Argentina
visita na quinta�feira
São Brás de Alportel

Cursos de 2 a 12 semanas - Tudo incluído desde Esc.

5500$00

CIDADES E CAPITAIS DA EURJOPA

Avenida 5 de Outubro, 202 PARO

Total

Mês de Maio

PRAIA DA SALEMA

776960$00
30 itinerários cobrindo viagens de uma semana às principais

cidades da Europa. Incluindo passagens aéreas, hotel, pequenos

almoços, visita da cidade e taxas. De Lisboa desde Esc. 4050$00
De Faro desde Esc. 4 300$00

Testemunhando o reconhecimento do
Governo do seu pais, pelo esforço des­
pendido pelo emigrante algarvio, o em­
baixador da Argentina em Portugal
desloca-se na quinta-feira a São BrAs
de Alportel, em ,visita oficial. Trata-se
ao que supomos, do concelho deste dis­
trito com maior número de naturals
radicados na grande nacão sul-ame­
ricana,
Aquele diplomata serA recebido às

11 e 30 nos Paços do Concelho após
o que, na igreja paroquial, serA ben­
zida uma bandeira da Argentina, ofere­
cida àquele templo,
No final serâ celebrada miBsa. Assi�­

tem às cerimónias o sr. dr. Romão
Duarte, governador civil do Distrito e
outras individualidades.

Artes diversas . 252415$00

£lfsio 8aldinbo
AVV()6.4V()

Rua Baptist. Lopes,19
'e•• '. 2435,. • Â IO
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Agentes que representam <cVILAMOURA)) :

A CONFIDENTE ;J ;
_ LISBOA • PORTO

ICOSAl , .

-·l. ».
_ LISBOA

A LUZAFRICA - LISBOA
EMPRESA PREDIAL· NORTENHA - liSBOA - PORTO - COIMBRA
ORCOSI LISBOA
J. R. POLICARPO CASCAIS

Encontro com o Algarve
(CoflOlua(lo dA 1.· IId"'M)

ao cais, fotografando uma amen­

doeira, olhando os exteriores ãos

hotéis, visitando fábricas de con­

serva de peixe ••. j, parecendo va­

guear no labirinto âos corredores

de um ancestral palácio. E tudo
isto filmado de fugida ou muito

tonçe, como se lhe tivesse sido ne­

gada licença para efectuar um tra­

balho em pormenor, como se ti­
vesse sido obrigada a filmar tudo

aquilo à socapa.
Sorrimos, descontentes claro,

meditámos e a ideia ocorreu-nos

inesperada: teria a Televisão feito
algum voto que a inibia de reali­
zar um documentário digno desse
nome sobre o Algarve?! ..• Mas o

momento de mordaz humor foi
breve e já nos arrependemos dele,
embora s6 o futuro nos possa dizer

até que ponto fomos injustQs. En­
tretanto, diremos à TV que querer
mostrar todo o Algarve, de um ex­

tremo a outro, num s6 documen­
tário é acabar por não mostrar
coisa alguma. E diremos, 'ainda,
que fazê-lo com longínquos exte­

riores que nada esolarecem e com

imagens imprecisas e breves, a

deixar-nos o trabalho de adivinhar
a sua localização, é nada mostrar.
E que vimos, por exemplo, de Ar­

mação de Pêra'! Nada, absoluta­
mente nada, que deixasse !lvaliar
a sua maravilhosa praia, a sua ca­

pacidade de hotelaria, a configura­
ção da aldeia... Enfim, nada que
fizesse desp'ertar no telespectador

,

o desejo de visitá-la na sua pr6xi­
ma deambulação pelo Algarve. E

foi igual em relação a Oarvoeiro,
Rocha, Lagos, Sagres... Aliás a

R. T. P. é sempre assim quando
resolve ocupar-se do litoral algar­
vio. Porquê esta avareZa quando é
tão pr6diga para os burgos e lu­

gares das regiões Norte e Oentro?
Não queremos ser ingratos para

com a TV, nem somos, mas não

podemos deixar de exprobá-la por
mais este trabalho que nenhum ser­

viço prestou ao Algarve. Não que­
remos ser exigentes, nem somos,

mas não podemos deixar de apon­
tar as lacunas de um documentário

que, por não dar uma ideia exacta

do que é o Algarve, pode assumir

aspectos negativistas. Não quería­
mos, também, aborrecer a Televi­
são - que tanto se agasta com

estes comentários - mas o seu

«Encontro com o Algarve» levou­
-nos a olvidar os nossos prop6sitos. MARIA CARLOTA

1h que o Algarve está para n6s aci­
ma de tudo e sentimos que se ocu­

pem dele de animo leve. Mostrar o

Algarve é comentar a mais inter­
nacional estancia de turismo por­
tuguesa e, para fazê-lo com preci­
são, não basta que se o admire pelo
seu sol, mar, temperatura. 1fr pre­
ciso mais, é preciso vir até ele, an­
dar por ele, estudá-lo, conhecê-lo.
Sim, conhecê-lo primeiro e depois,
s6 depois, comentá-lo.
Sabemos que não nos assiste o

direito de coisa alguma impor à
Televisão mas, se nos é permitido
exprimir-lhe um desejo, pedimos
que não volte a um novo «Encontro
com o Algarve» sem conhecê-lo
bem. Se o iizer, sentirá a satisfa­
ção de um belo serviço prestado ao

Algarve e à causa turística nacio­
nal e deixará de ver em n6s un.!

intratáveis desconhecidos.

PUBLICIDADE
Senhores Comerciantes e Industriais!
EDMUNDO SEQUEIRA BASTOS, Informa queterá a seu

cargo es serviços de Som e Publicidade. nas

Festas dos Santos Populares de Olhão, integradas no Movi­
mento Turfstice Internacleaal do Algarve, aceitando ANÚN­
CIOS para os 6 dias daquelas Importantes Festividadea, de
22 a 30 de JUNHO. Dirigir correspondência ao APARTADO
88 - Portimão.

O TURISMO
tXI6f ��I 6�n��n�MIA
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(Oonclmllo dA 1.· pdg(oo)

gal Continental, teremos dado uma

ideia do nosso atraso em matéria
de tamanho interesse, quer a en­

caremos no aspecto sanítárío como

no comercial.
A miragem dos ovos, retirando

do comércio retalhista, portanto do

consumo, todos os que se apresen­
tem conspurcados por quaisquer
faltas, tanto da casca como do in­
terior do ovo, bem como a sua se­

paração em quatro categorías ou

classes, consoante o peso, são van­

tagens tão evidentes que só as ne­

.gará quem não respeite a verdade
Para melhor prova do que afir­

mo direi que num trabalho de mi­

ragem e classificação de umas seis
mil dúzias de ovos, entre sujos, en­
velhecidós, de' casca mole ou ra­

chada, com manchas de sangue ou

de carne, com gema difusa, san­

guíneos, bolorentos,. incubados, po­
dres, etc. podem ser retiradas umas

trezentas a quinhentas dúzias!
se o número de ovos, reprovados,

que cito, puder ser tido como exces­

sivo, quando se trate de ovos de

aviário, referindo-se a ovos de cam­

po - a mercadoria largamente
predominante no Algarve - direi

que tal número é lisongeiro!
E se os turistas estrangeiros,

hoje, é o Algarve a região do país
que mais ansiosamente procuram"
eu pergunto: - Será de boa pro­
paganda turística que ingleses, bel­
gas, holandeses, alemães, etc. ve­

jam à venda nos nossos mercados
ou em muitas mercearias, um pro­
duto inferior, sujo e sem quaisquer
cuidados de apresentação, quando
nos seus países de origem há muito

já deixaram de presenciar espec­
táculo tão pouco edificante! ? ..
Portanto a exposição e venda de
ovos sujos e em precárias condi­
ções de frescura, perante quem es­

tá habituado a adquirir a mercado­
ria nas melhores condições higio­
-sanítárías, só poderá comprome­
ter as nossas pretensões turísticas
Para merecermos a preferência

que muitos estrangeiros já hoje
concedem ao nosso Algarve urge
resolver, sem demora e da melhor

maneira, os nossos problemas de

abastecimento, com particular rele,
vo para os alimentos de primeira
necessidade; por isso ovos frescos,
limpos e bem apresentados consti­
tuem uma necessidade que se impõe
resolver.
Pelo exposto e o mais que não

cabs no âmbito de um simples arti­
go, acho que as zonas turísticas do
Algarve precisam de ver normalí­
zado, sem demora, o comércio de
ovos, única forma de garantir a

qualidade de um alimento essen­

cial ao homem.
-E parece-me que não será difí­

cil conseguir um tal desideratum,
bastando para tanto que os Muni­

cípios, sedes de zonas turísticas,
solicitem ao Ministério da Econo­
mia, por intermédio da Junta Na­
cional dos Produtos Pecuários, que
o despacho normativo do comércio
de ovos estenda a essas zonas a

obrigatoriedade dé os ovos só po­
derem ser entregues ao comércio
retalhista depois de transitarem
pelos centros de classificação, a

fim de serem ali preparados, elas­

¡lflcados, .embalados e ídenttñcados,
No dia em que tal medida for

um facto, ninguém tenha dúvidas,
a montagem de centros de classi­
ficação, em número sUficiente para
acorrer às necessidades, não se

fará. esperar.
LEMOS TAVARES

VAI AMANHA A
ALBUFEIRA

ALMOCE OU JANTE NO RESTAURANTE DO

hotel nattum
• AMBIENTE AGRADÁVEL
• AR CONDICIONADO

• fACILIDADE DE ESTACIONAMENTO
• ÓPTIMO SERVIÇO DE MESA

• PREÇO ACESSÍVEL

Telefones 306..-é 307 - Apal'tado 22

Telegrama!: BALTU�HOTEL - ALBUFEIRA

I UMA .ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DO TURISMO I

"FLASHES".

?
•

• • de Loulé

Calfs -l4outarloio- Calfs
PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom Café.
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha... M O HTA R RO I O.

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O!, LDA.
Portimão - Telefone 123 Loulé - Telefone 2

UMA prova automobiUstica realizada
recentemente em comemoração do

aniversário de um clube local, desven­
dou as inegáveis e excepcionais condi­

ções que o Parque da Vila possui como
local de provas dest,e género, Com as

suas ruas todas calcetadas e asfaltadas,
desdobrando-se em curvas e contracur­
vas presta-se a provas de elegancia,
destreza e perícia como nao &erá fácil
encontrar em qualquer outro recinto.
Não queremos reivindicar a iniciati­

va des descoberta, pois que ela pertence
de direito e de facto aos indivíduos
que organizaram, planearam e executa­
ram a prova a que nos reteremos mas

achamos de nosso âeoer, dar-lhe pú­
blico æpreço e louvá-los pela ideia que
tiveram e que pode proporcionar, de

futuro novas competiçõ,es ou provas,
Tratando-se de, um recinto fácil de

vedar e de isolar, maior vaZia resulta
do seu aproveitamento em competições
automobiUsticas.
Pena é que os cuidados de jardina­

gem e alindamento andem tao distantes

daquele magnffico parque, que tantas
virtualidades oferece.

T ODOB os dias regressam da França
oortuçueees que ali, se encontram

a mourejar e que aproveitam a primeira
oportunuiaâe, pares voltar a casa,' car­

regadinhos de francos em cheque e em

notas, com 1:1 desejo de os trocarem
p,elo escudo português.' Passam a iron­
teira espanhola com eles escondidos
dentro âoe forros das malas, metidos
nos sapatos, com receio de que, em vir­
tude das últimas convulsões, venham a

surgir. dificuldades nas transferências,
Vivem um drama negro os emigrantes

da França com receio de restrições e

dificuldades na saída de dinheiro.
Era de admirar como a França ainda

n(lo criara - como tantos ,países já fi­
zeram - restrições à saída do seu ca­

pital, e aceitasse a grande sangria
que a mesma repreeentaoa para a

naç(lo.
Um casal queria rearessar mas não

tinha êã'IYO. L_"", 'v

-_

�
tinha corro, mas não conseguia arran­

jar carburante se associou. - Be o teu
patr(lo nos arranjasse a gasolina n6s
�evávamos-te de graça. Queres'
- 1!J para já, vou falar ao patr(lo e ele

não vai dizer-me que não..
O patr(lo tinha uma estação de servi­

ço e o neg6cio fez-se, com a condiç(lo
do empregado vir piJr a mulher em

Portugal e reçressar de avi(lo dentro
de tres ou quatro dias.
Encontraram perto da fronteira fran­

cesa dezoito camions, dos transportes
internacionais que há dias ali estavam
encalhados, por falta de combustivel.
E não podiam arriscar-se a seguir com

pouca gasolina, porque em Espanha não
vendem gasolina com francos franceses
que estão sem cotação, E eles haviam
feito a asneira de trocar os escudos
e as pesetas por francos franceses.
- Mas e como é que vocês comem'

Vamos à sopa de beneficência e colma­
tamos o resto âa vontade, com 'uma ou

outra sande. Be não acabava-se tudo e

depOis como é que regressávamos'
Em Irun há muita gente para vir,

mas como s6 dispõem de francos e

estes não correm em Espanha, estão a

açuærâor que a posiç(lo francesa se cla­
rifique e a bolsa de valores abra. Logo
que seja restabelecido o cambio, tro-

.I/Â gente CI_trit::luidor

Contemplada com a 1.a Viagem Postal' n." 023- Ex.ma Senhora D. Maria
Alice Lucas Fernandes- Porto Moniz - Madeira

Contemplado com a 2.a Viagem - Postal n." 1 03 - Ex.?" Senhor João Este­

ves Ferreira - Viseu

Vendo
..

I erreno

cœr-se-ão milhares de milhões de fran
cos. Porque o panico está estabelecido
e vai dar-se a vnunâaçõo âos francos
nos mercados eetronçeeros.

"O domingo, em Loulé, houve o sacra
I' mento do Orisma, que segundo as

definições teolôçicae, significa a con

firmaç(lo do Baptismo j.eita pelo Espí
rito Banto, para nos tornar crtstãos
perfeitos. Centenas de meninas e meni
nos envergando os seus melhores vesti
âos e fatos, receberam este sacramento
das mãos do ST. bispo do Algarve.
Tal testa deu um colorido diferente

à vila e às suas ruas, bem diferente das
manh(ls de domingo com oe rapazes e

raparigas enfeitado« para irem a Quœr
teira, ou com vestes mais aligeiradas
a que a toalha turca de cor, serve de
«cache-col» '

Pelo menos, via-se mœis compostura e

poucas ou nenhumas calças masculinas
em mulheres, ao contrário âos restantes

âonwnoo«,
-

Dá gosto assistir-se assim a um dia
em' que tudo anda com mais circuns­
tancia e por isso mesmo com menos bal­
búrdia e mœis compostura.

A NTIGAMENTE 'havia em Loulé, um
senhor que em se lhe chamando

«panito de 16» desembestava e enxova­

lha"la os miúdos ou pessoas que queren­
do ouvir as suas diatribes usavam da­
quele invectivo. Bastava' s6 «panito»
para o homem perder as estribeiras e

desenvolv,er uma fraseologia das mais
destemperadas e violentas. Mas, quan­
do passava por um grupo de moços, âoe
que habitualmente se metiam com ele,
esperava e quando não havia a provo­
cação, resmungava em forte: «então hoje
não me chamas panito, grande filho
da ... ».
Esta pequena anedotà justifica a ati­

tude de muitos que quando nos não me­

temos 'com eles, parece que sentem a

falta e vOm afinal fazer a pergunta do
«panito».

R. P.

"ASSIS RODRIGUES

Na Horta 'd'el Rei - Tavira,
com projecto para moradia já
aprovado, preço 70 contos.
Resp. Av. de Roma, 70-3.°

F Dt.O - LISBOA.

ACVOGiACO

Rua Cons. JOC!lquim Macha­
do n.O 27 - 2.° - Telef. ""7 -

LAGOS.

Aluga-se
Durante os meses de Verão,

,casa, com mobílias e louças,
na Rua Barão do Rio Zêzere,
em Vila Real de Santo Antó­
nio. Informa na Rua Cândido
dos Reis, 162-A ou pelo tele­
fone 427, da referida vila.

Electrolux
I FRIGORíFICOS CE PRESTIGIO

EQUALICACE INTERNACIONAIS

SUCURSAIS EM I
FARO - Rua Cândido Guerreirá, 21 - Telef. 242 O 3

SETÚBAL - Estrada dos Ciprestes, Lote 4 - Telef. 24939

ALMADA - R. Mendo Gomes de Seabra, 12_2.° Dt. - Telef. 274 5 08



JORNAL DO ALGARVE 8-6-68

,

JOSE GUERREIRO NETO & FILHO, LDA.

LOULÉ - RUA PADRE ANTÓNIO VIEIRA - Telef. 283

FARO - RUA PÉ DA CRUZ - Telef. 24585

CantinhodeS.Brás...
Reclnlo para rec-rear

espirilo, precisa-se!

Telef. 543 - PORTIMÃO
Representantes ex.cluslvos

M I N ASTELA. LDA
-

LISBOA R D Fd,pa deV,lhooa. 12

EQUIPAMENTOS INI'lUSTRIAIS- PORTO Rua do Bolhão, 41 45

empreiteiros re-,

comandados pela

SHELL PORTUGUESA, S.A.R.L

apllcaoAo dena

FLINTKOTE
,..

IMPERMEABILIZAÇOES
-+ PAVIMENTOS

Camara Municipal do Concelho de Olhão Pedem ser requeridos

E D I T A L
até arde Julho alvarás

para os postos da
Reparação da Rua Gago Coutinho, em Olhão recepção da Telescola

JORNAL DO ALGARVE
N.o 585 ___. 8-6-68

TRmUNAL JUDICIAL

[omalta de 'lia leal di Saolo InlAolo

Anúncio
No próximo dia DEZAS­

SETE DE JUNHO, pelas 16
horas, no Tribunal desta co­

marca, e nos autos de carta
precatória vindos da 4.& Vara
Cível da comarca de Lisboa,
extraída dos de Execução de
Sentença que a SOCIEDADE
NACIONAL DE PETRÓLEOS
(SONAP) move contra MA­
TERIAIS DE CONSTRUÇÃO
PREVIS, LIMITADA, e OU­
TROS, se procederá à arrema­
tação em HASTA PúBLICA,
- TERCEIRA PRAÇA, para
'ser vendido ao maior preço
oferecido o seguinte imóvel
penhorado nos autos:
4/5 (quatro quintos) de

UM PRÉDIO URBANO sito
nos arredores de Aldeia e fre­
gúesia do Pereiro - concelho
de Alcoutim, desta comarca,
composto de um comparti­
mento destinado a indústria,
com um motor e um tritura­
dor aderente ao solo, descrito
na matriz predial respectiva
sob o art,s 721 e descrito na

Conservatória sob o n.O 7377,
a fls. 29, do Livro C-18, QUE
SERÁ VENDIDO POR
QUALQUER PREÇO.
Vila Real de Santo António,

3 de Junho de 1968.
O Escrivão de Direito,

a) João Luis Madalena
Sanches

o Juiz de Direito,
Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

o

E BTAMOS em pleno m�. doa aantoa
populares. A aua evocaçao coincide

com os primeiros dias estivais, " no(tu
em que apetece fazer versos a lua.

O culto que se rende (} famosa trilo­
gia, está intensamente' arreigado' na

alma popular, que cultiva festeios em

seu louvor com ingénua e pura sanH­
dade. Nao há ideais modernos que dea­
truœm f(}cilmente o significado da mo­

ral cristll e dos taumaturgos que em
vida pontificaram o sacerdócio de ate­
nuar problemas e sofrimentos das cama­
das sociais menos bafejadas pela fOT­
tuna.
Em B. Brás de Alportel, vai caindo

em deauso a evocaçllo desses santos,
por nIIo haver um recinto aprop1iado.
Melhor: temo-lo, mas a sua ced�ncia,
dizem-nos, para ,mal âo« nossos peca­
dos reveste-se de certas complicações.
Uma teia que priva boas iniciativas de
se concretizarem.
Mas os homens terão problemas inso­

lúveis' As leis e tratados, nIIo podem
ser rectificados, alterados ou simples­
mente actualizados, quando o bem
comum o impõe e e::&'lge' Justifo£ca-se
entllo a exist�ncia de peilJ8 e esparti­
lhos num recinto que só pode ter de
momento uma finalidade e ela é tao
sõmente de carooter humanitário' Já
desapareceu da face do concelho o aen­

timenta de amor, caridade e filantropia'
Deixa-se destruir, sem proveito para
ninguém. um recinto àe imensas posBi­
bilidades, ao me8mo tempo tonte de mi­
lagrosas receiteis de finalidade social,
e recreio para o espirito neste« diM
conturbados'
Que torooe ocultas poderao actuar

contrariando supremos objectivos de
humanidade' Não, senhoreet Nao podem
existir (} luz do dial o» sao-brasenses
mais ilustres, aqueles que t'm as ré­
deas e comando do concelho, Mm uma
palavra a diser uma atitude a tomar,
agindo em colalÍoraçlJo como um núcleo
âe bona filhos e representantes das
nossas instituições, Misero£c6rdia, Bom­
beiros e casas de as8'ist�ncia local. A
todos impõe-se supremo e indeclinável
dever de junto da entidade competente,
pedir soluçllo e colaboraçao no sentido
de que seja permitido explorar o recin­
to da esplanada para fins humanitários,
em espectáculos de nivel art'Í8tico e
cultural. Oomo estd, além de ser um dó
de (lIma, é atentado e atropelo aOB nos­

SOB próprios sentimentos de fUantropia.
Alguém poderá rebater com argumen­

tOB válidOB a ced'ncia desse recinto
aOIl BombeiroB, Hospital, Albergue ou
Mtsericórdia' Alguém terá a coragem
mOTal de negar para 'os fina apontados
a ced�ncia desse excelente local, ponto
àe famoso con'lñvio Bocial sllo-brasense
e algarvio'
Talvez estejamoB a ver o problema

sob 4ngulo sentimental, mas garanti­
mos que, se nele se mexer com vontade
e dedicaçllo como 86 impõe sacudindo
esta inépcia de que temo'; dado tllo
sombrias provas, a entidade com pode­
reB para solucionar o problema ao ser

abOTdada, SÓ terá um sorriso de bon­
dade e doçura para os Beus 'nterlocuto-

rea, murmurando branda reprI!J8'118ao:
- cporque nao oieram .mais ceda, meus
queridos f"lhosh. Oremo. nao poder eer
de outra maneira. Dei3:ai-voB, pois, de
complexos de inferioridade, reuni uma
dú"ia de bons e dedicadoB .ao-brasen­
se8, que ainda pOT ai eæiBtem e apre­
sentai o caso no aua real fludul Falai
'na fé, no amOT e na esperança que ain­
da'iluminam 011 verdadeir08 homens. E
os pobrezinhoB do nOBSO ooncelho paa­
sorão a ter racionamento de pão menea

cruelJ,. mais conforto, carinho e carida­
del l"alai com o coraçõo nas miloB, na
grande missllo Bocial que a esplanada
pode deaempenharI
E VÓB, senhores proprietdrios do cine­

ma, ader' (} eventual comiB8(Jo, BI COnB­

trutivoB, garanti uma pequena percen­
tagem para es instUuiçõeB de caridade,
e pequeno fundo para eventuata obras
de conservaçllo da nOSBa 'greja matris.
Procedei assim, e depois dizei que so­
moB pobres oistondrioB, oOTtando-fIOB na
casaca (} ponta das esquinas, que pouco
nOB ralamoB com taBO
Procedei assim, r(}pIdamente, e vere­

moB quem silo OB errados] B imperaHvo,
porém, que a COm�8aO Beja comtituida
pelas nosBas mIl'Í8 repreaentativas figu­
ras, incluindo o fIOSSO rev. prior Ooelho
üomee, a quem eatá re8eT11ado ne3Ba
misBaO papel de muita preponder4ncial
Ainda iriamoB a borae de feBtejar con­

dignamente OB Bant08 popularell, dando
ensejo (} primeira grande homenagem
de gratid.tlo. De facto, o povo de B.
Brds de Alportel num afluxo gigan­
tesoo, desceria ao Beu jardim, ovacio­
naria respcitoBamente 08 intervenientes,
englobando, flO Beu agradecimento sin­
oero, autOTidadeB civis e eoleBiástwaa,
em mani.jeBt(J{¡(lo de civtsmo' e rengio­
Bidade marcada a letras de ouro tia.!

páginall giOTio8aa do concelho.
Ba' deste maraamo enervante deste

comodtamo tanto mata em 61ÍWIncia
quanto é certo, aldeias e sUtos em redor
da mla, como Ooiro da Burra, Bela BIr
lema, Banta Oatarina eto., terem fA­
mOSOB recintos, onde se e8quece pOT
momentos' as horas ama.rglJ8 da vida.
O pior cego é aquele que nIIo quer verI
A esplanada, como eBtd, ¡J o dm.bolo
da preguiça Bão-brasensel '

F. CLARA NEVES

..

, rcspassa·sc
Casa em Castro Marim na

Rua Dr. Oliveira Salazar, n.O'

35. Fazendas, Mercearia, Ta­
berna e casa de habitação.
Trata o próprio José do Ro­
sário Campos - CASTRO a)
MARIM.

, VERIFIQUEI:

- Faz-se público que conforme deliberação camarária de 29
do corrente, no dia 19 do próximo mês de Junho, pelas 15
horas, no edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões
da Câmara Municipal, se procederá ao concurso público para
adjudicação da empreitada da obra em epígrafe.

A base de licitação é de • 137953$00

O depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de De­
pósitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo
próprio é de 3 449$00 sendo o depósito definitivo da impor­
tância de 5% da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente, nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, 30 de Maio de 1968.

O Presídenee da Câmara,

ALFREDO TIMÓTEO FERRO GALVÃO

FIOS PARA TRICOT
A. METO RAPOSO

A cua que ma.t. .artldo tem em 11011 para tricot e crochet,
Naclonala e btr&D&'e1rOll yenda directa ao públl.eo ao preço da
FAbrica.

' .

EsCOCeN. !Jea • me.cla dMde UO$OO e RobUoa a 300$00, • &tn­
da All'odAo, PerlapoD, RI.flu, Rubia, .tc.

DamOli uma caderu.et& ele B6nu, TIJl4a IIIIl todu .. eomiJru.

A. HETO RAPOSO
Prll4ll'd_ a.tundou., 11-1.- Dt.· ("_. A Dt. de .....

poll.... ).

DUMPERS

A COMPETIDORA
I

José Pedro Gomes, Lda.
SODEAL
SOCIEDADE DE DETER­

GENTES ALGARVE, LDA.

de

Os maiores revendedores de vidros lisos e impressos
da C O V I N Â - Companhia Vidreira Naclonel

e Empre.e Vidreire da Fontele, Lde.

Passoal davldamanta ,habilitado para todas os trabalhos am vidro

TODAS AS QUALIDADES DE VIDROS ¡NACIONAIS E ESTRANGEIROS

TEM O PRAZER DE

ANUNCIAR AOS EX.MOS
CLIENTES A ENTRADA
EM LABORAÇÃO DE
COSMÉTICOS E DETER­
GENTES PARA TODOS

O,S FI NS INDUSTRIAIS
E DOMÉSTICOS

• Mosaicos de vidro EVINEL-os melhores para reves­
timentos de imóveis e piscinas. Isolamento total.

• Coquilhas, painéis rígidos, telas, mantas e todos
os tipos de Fibra de Vidro, para isolamentos tér­
micos, acústicos e sonoros. Resultados garantidos.

• Chapas de Fibra de Vidro para aplicãções indus­
triais, domésticas e esplanadas, absolutamente
indeformáveis com o calor.

• C�mpriband-qualidade inimitávelp�ra vedações
e lSolamentos de Canalizações e Juntas de Dila­
tação.

• Portas de Vidro Temperado ROCHEDO.

CONSULTE-NOS

DELIGAÇ10 EM FARO

Sociedade Revendedora de Vidros, Lda.

MODELOS DE ,.j
...

5001f1.000Kg .1.0001¡2.000Kg .1.5001¡2.500Kg
• Robusla fabrieação na<ional
• Motores "Hatz" e I/Pener" arrefecidos por ar
• Travõe. ;"eeônieo. ou hidráulieo.
• Baseulamenlo do bald. por gravidade .com regresso­

por inércia
• 3 ou 6 veloeidades com r.dulor.
• Entregas imediatas·

prédios lIofos
"r�dl()s n()vC). cu .0-

dart,s CJm I>r()pr�CJdad.
ttorbcotal,. vGod\�m-sCJ
CJ alu�am-sG.
Tratar «()m J()SQ PGrCJI.
ra Júol()r el J. S. (;ftll"rvJ.
(a. Istriada dR I>Qnba,.
TflICJh>oQS ��.4� Q
I.ti •• - r.�().

...... '

Rue Filipe Alistão, 19 lelef. 22801

Pintores, htuco�ores e (orpinleiros
Para trabalhar em Amadora e Paço

d'Arcos nas obras de J. PIMENTA.
Os interessados podem dirigir-se à

Reboleira - Amadora ou Espargal
Paço d'Arcos.

Instalar um posto de recepção da Te­
lescola é iniciativa altamente meritória,
pols constitui eficaz contrfbuícão para
a alevação do nivel cultural das popu­
lações.
Efectivamente muitas pessoas fica­

riam impossibilidades de prosseguir os

estudos para além da 4.. classe, se a

Telescola, através do Curso Preparató­
rio T. V.,, não suprisse as faltas exis­
tentes, principalmente nas povoações
afastadas dos centros onde existem es­

tabelecimentos de ensino.
As possibilidades de Instalação de

postos de recepção são ln11meras pois
estão em condições de fazê-lo, 'desde
que oferecam garantias de bom funcio­
namento do posto, além de qualquer
pessoa, toda uma infindável gama de
entidades colectivas, nomeadamente,
empresas comerciais ou industrials, es-'
tabelecímentos de ensino particular, fá­
bricas de igrejas, grémios, sindicatos,
casas de povo associações culturais, re­
creativas ou desportivas, estabelecimen.­
tos de assistência ou de detenção, etc.
Também não oferecem dificuldades

que não possam, em qualquer parte, ser
vencidas as condições minimas exigidas
para se conceder alvará para Instalação
de posto de recepção. Para tanto bas­
tará que existam tantas salas de aula
quanto os grupos de vinte alunos ou
fracção, inscritos em cada um dos dois
anos; Instalações sanitárias índependen­
tes para cada sexo; 'uma secretária para
cada monitor; carteiras ou cadelras­
-carteiras para os alunos, de preferên­
cia individuals; um baneo de trabalho
e ferramentas para os trabalhos ma­

nuais do cicio preparatório do ensino
técnico; um armário para o material
escolar; um quadro preto; material di­
dáctico colectivo para o ensino de Arit­
mética. Geometria Geografia e Ciên­
cias Naturais; e� obvlamentel um recep­
tor de Televlsao para caaa sala de
aula. Allás, o Instituto de Meios Audlo­
..Visuals de Ensino. não só presta todos
os esclarecimentos, como dá o me-

lhor apoio aos interessados. .

Igualmente o problema dos monitores
é de singela solução. porquanto, para
o exerclclo dessa funcão estão aptos
os pr()fessores de qualquer grau de en­
sino oficial, ou pessoas habilitadas com
o 7.. ano ao liceu, com um curso mé­
dio ou com habilitações equivalentes .

A sua remuneração será constituida ou

pelo pagamento directo das propinas
pelos alunos, ou pelo que for estabele.­
cido entre o monitor e o detentor do
alvarâ.
Os Interessados na obtenção de alva­

rá, que é vãlldo por um ano e sucessi..
vamente prorrogável, devem requerê-lo
ao ministro da Educacão Nacional, fa­
zendo constar do requerimento os ele-

,

mentos de Identificação da entidade re­

querente, do encarregado do posto -

se o houver - e do monitor ou monito­
res; indicação concreta da localização
do posto; e urna memória descritiva das
instalacões e seu apetrechamento
O prazo para entrega do requerimen..

to termina em 31 de .Julho, mas os res­
tantes documentos podem dar entrada
até 31 de Agosto.

CAMIDES USADOS
Provementes de trocas

BEDFORD J. 2 8.600 kg_
BEDFORD, Il. 8 6.200 kg.
BEDFORD J. 8 6.800 kg.
BEDFORD J. IS 9,500 kg.
BEDFORD J. 6 10.448 kg.
DODGE el BASOU. 9.600 kg.
BEDFORD el BASO. 9.600 kg.
SOANIA. VABIS 12.600 kg.
OPEL a gasollDa 8.600 kg.
BORGWARD a gasollDa
BORGWARD a gaaóleo

e outras uDldades

VENDE, TROO� E FAOILITA

LUCILlO MATOS TOUPA

III .. AI,II,. U -lIIBOAr fel. 887114-111117

Casa SOl1lô�ci_s
Rua Sebastião Teles, 6 (à estação)

FARO
Uma filial do Norte que

tem sempre um bom sortido
de mobílias a preços convida­
tivos, e bem assim conjuntos
de sala estofados, sofás-ca­
mas, colchões Molaflex e ou­

tros,
Vendas a pronto e com faci­

lidades. Recebem-se mobílias
velhas em troca .
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(Conol'U8lJo da 1.· pdll(nCJ)

:tindo nas águas paradas da ria ..•
.e o sol, escondendo-se no horizonte,
deixando atrás de si um rastro de

reflexos que se espalham e se di­
luem na tranquilidade das águas,
;num doce' convite à quietude, â me­

ditação! •.•
Dado qUe somos um pouco sen­

síveis a estas belezas, também evo­

cámos alguns ão« poentes que mais

nos emocionaram. De entre eles
':destacámos um certo entardecer
em que regressávamos de um dia
pássado na ilha da Armona, rumo
,a Olhão. Já quando sulcávamos as

,águas foi despertada a nossa aten­

ção para certos reflexos e encadea­
mentos de' luz, mas o espectáculo
máximo deparou-se-nos quando nos

,apeámos na ponte.
Na abóbadci aparente do céu, du­

mei cor esbatida em várias gra­
dações do azul ao verde, eram pro­
jectadas em diversos sentidos man­

chas coloridas de muitos matizes,
: como Se entes invisíveis andassem
num celestial divertimento, atiran­
-âo mãos-cheias de luz que se de­

. compunham em cores de muitas
tonalidades!

Muilo �rilbu DU [OmemOratÕel pe?�����e�:�::����z::t:: �à��
de Banto António do Alto, adivi-

du XV anl'Verla'rl'U d� lAP nhava-se a cidade de Faro, arden-
U do num braseiro imenso!

Perto, no espelho mágico da ria,
(Conol'UlllJo da t» pdg(nCJ) cintilavam raios luminosos de mui-

administradores e'outros funcioná- tas cores, coma miríades de dia­

rios da TAP. mantes e pedras preciosas dum teo'

Em Faro, ,houve missa, de ma- sauro imenso que ali se tivesse es­

nhã, na Sé Catedral, por, alma dos palhado. Mais ao Ionae, as ember­

àdministradores e funcionários fa- oações e as coisas ,iam-se diluindo

lecidos e- em acção de graças pelos no manto negro da noite, que se

êxitos da empresa. A noite, no res- aproximava •..
taurante do Aeroporto, decorreu Mas eis que, olhando de novo

um jantar de confraternização, que -o horizonte, tudo se haVia modifi­
teve a presença de 150 funcionários cada. Já não era uma cidade em"

e convidados. Presidiu o sr. Celes- chamas, como outrora Roma, pois
tino de Matos Domingues, delega- o aspecto era agora o da cratera

do da TAP, ladeado pelos srs. dr dum enorme vulcão, vomitando
Romão Duarte, governador civil do 'suas lavas em clarões amarelos e

Distrito; Raul de Bivar Weinholtz, rubros, alternados de manchas cin­

presidente da Junta Distrital; ma- zentas e arroxeadas! A esfera in­
jar João Henrique Vieira Branco, ;candescente do sol ia desaparecen­
presidente da Câmara Municipal de 'do, lentamente, neste deslumbran­
'Faro e comandante Manuel Ale- -te cenário!...

-

xandrino, director do Aeroporto. - Mas 'não haverá um postal.
Aos brindes, o sr. Celestino Do- colorido evocando esta maravilha'

mingues agradeceu a presença dos - pergunta-nos a senhora, dizen­
convidados e dos representantes da do que estava cansada de o pro­
Imprensa, referiu o que tem sido curar, sem reeuttaâo,
a progressiva evolução da TAP ao Um tanto enleados por não en­

longo dos seus 15 anos de exístên- contrarmos resposta satisfatória
cia e fez entrega de uma lembran-
ça ao mais antigo funcionário pre-
sente, sr. Manuel Caetano RodrI-
gues, chefe de mecânicos, que agra­
deceu, visivelmente comovido .

Encerrou os discursos o sr. dr.
Romão Duarte, que se congratulou I

pelo brilho das cerimónias, e na '

pessoa do sr. Celestino Domingues
saudou a TAP, a quem exprimiu :
votos de felicidades.

Vou comprar fogãO! •..

Vou ter esquentador!,.,

Ahi Grande qázcidl�
Qu'es o nosso protector! ...

de 1 a 30 de junho

KILOSOEGAZCIDLA
DESCONTOS

"

ESPECIAIS
FACILIDADES DE PAGAMENTO

GAze/DLA
[omJI� olanta! m��i[iDail Lus'tres'

Fazemos novos, repar,amos, transfor­
mamoll ao gosto do cliente.
Visite' os nossos Salões de ExPOslç1o

e conneeerã- uma órganlzacio séria para
servir V. Ex.a.

"

FAbrica, Av. 6 de OUtubro
.. 208, r/c.

eSQ. -:- Telef. 77 18 st - LISBOA.

, ,Pricipe, Bela Luísa:
Pratá Flor, etc.

"

Dias FUSETA.

Erva

t
SIE'MENS

020461

-m'estas,SI •

água pê;lra si
e para todos com
electrobo,mbas

S�EME'NS'

Peça catálogos ou esclarectmentos à' Secção Técnlca da

SIEMENS-COMPANHIA DE 'ELECTRICIDADE, S� A, R. L:
LISBOA-I: AV. ALMIRANTE REIS, SS-TEL. 63SS21 • PORTO; R. DAS CARMELITAS. 26·2.0-TEL. Ua43

urna chama viva

onde quer que viva

.: .. :::::::::::::::::::::::::.::::;: : :::.::::.:::.:::::::: :::.:.: :.::;::.

Procissão de Corpus
Christi em faro

I

DfrfND� � SAUDI:!

EXIJA DO, SEU FORNECEDOR

Abre amanhã a Feira
'Internacional de Lisboa

A. Vitor [unba (Veirol)

Praia

, , "

AGUAS TERMAIS

......�
,

É amanhã inaugurado mais um grande
certame nos pavilhões da Junqueira: a

IX Feira Internacional de Lisboa. Ex­
posição das últimas novidades técnicas
·da indústria nacional e estrangeira,
reúne 1 698 expositores, em representa­
'ção de 21 paises. De salientar que na

F I. L.-SS participam 966 empresas
pórtuguesas, ou sejam maís 44 do que
;no certame anterior. No acto ínaugu­
'ral estará presente o Chefe do Estado,
.acompanhado de membros do Ooverno
.e do Corpo Diplomático, além de outras
entidades oficiais e partfculares, expo­
sítores ou seus representantes.
Entre os sectores mais expressívos e

que se Integram na F. I. L.�SS assina­
lam-se os da embalagem e dos pro­
dutos farmacêuticos, mecânica-geral e

metalurgia, alimentação (produtos e

equipamentos), têxteis (produtos e con-
1eccões) e veículos mecanizados. Tam­
fb.ém se incluem na IX Feira Interna­
cional de Lisboa o I Congresso Nacio­
nal da Indústria Farmacêutica e o IV
'Salão de Inventores,
Atendendo ao interesse manifestado

¡pelos dirigentes da 'Assoclação Indus­
!trial de Angola e Assoclacll.o Industrial,
Ide Moçambique, com o apoio do Gabi­
nete de' Estudos das Assoclacões Eco­
mõmícas da mesma provincia, a F. I.
¡L.-SS terá larga partlclpacão das in­
-düstr-ías daquelas provincias ultrama­
.rInas.
Está igualmente assegurada a parti­

.cipação da Indústria brasileira, organi­
zada com ó propósito de constituir con­

trfbuícão vãlída para o desenvolvimento
;das relações económicas entre os dois
¡paises Irmãos.
Pela segunda vez se organizarA, num

1Ja.vilhão índependente, o Centro de
I'Illformacão e Comércio, com uma sala
anexa para sessões de trabalho.

Solicitador

fmil6ria - IUI 111011 Bllblr.a, 51
'iii Reli de Silla Altilia

Rnidildl - Illa Ini d. [atell
Meia
Apartamento para 2 ou 3

pessoas, a 100 metros da praia,
em local arborizado, com vista
panorâmica sobre a baía de
Lagos, próximo do hotel, aluga­
-se, por períodos não inferiores
a 15 dias. Informa na Rua D.
Francisco Gomes, 20, em Faro.

-

:+UALDASDE, MONUHIQUE
I

-,
e Bacteriologicamente puras

I e Digestivas
I' .f

I
f
I

� 1m���J�ºmJ�.�I�!B�t�ª:!D��!��lddI
I;

O
A

.

Reallza-S6 na quinta-feira, em Faro,
a procissão do Corpo de Deus, das mais
antigas: que se efectuam naquela cidade.
'O cortejo sairá da Sé Catedral às 18
horas, presidindo o prelado da diocese.
Ao recolher haverâ sermão.

• Finíssimas
.arr.'••

.... , .... •

Di.ttiIIlJidorc. EXCLUsiVOS RO AlgfJrv. e Ale.tejo

Telef. 8 e 89 • S. B. de Messines * Algarve

Depósitos:' FARO-Telef.:23889 e TAVIRA-Telef. 264

LAOOS..Telef� 287 • PORTIMÃO..TolaL 148.AUIiIUI

A maravilha dos poentes do Al·
garve podia ter bom aproveita­
mento para fins turísticos

'para a gentil e respeitável dama,
lembrámo-nos de repetir aqui, no

Jornal do Algarve, a mesma per­
gunta, na esperança de que alguém,
com mais autoridade e competen»
cia do que nós, possa dar o deviao
relevo a este assunto, à primeira
vista insignificante, mas do querI
se po4erão tirar compensações a

contribuir para valorizar ainda
mais as belezas naturais da nossa

terra.
Em nosso modesto entender cre­

mos que, além de alguns postais
ilustrados, os poentes do Algarve
dariam assunto suficiente para
preencher um belo documentário
Cinematográfico, que poderia cor­

rer mundo como cartaz turístico,
com vista a 'atrair mais visitantes
para esta estancia turística sem
dúvida, por todas as razões, uma
das melhores do mundo.

t

F. R. N."

LAVE O SEU

AUTOMÓVEL

TR.ISSOL'

com o melhor

DETERGENTE

L f Q U I 0'0

o único que não

contém soda cáustica

S�UEAl�Tel. 543 - peRTIMÃO

Vende-se
Casa ea. Vila Nova de

Cacela, junto à estrada
nacional.

,

R.esposta a este jornal
ao n.O 10483.

ALGARVr
Vendo propriedades, ¡unto mar e

grande vista oceano, moradias aprova­
das e licenciadas, Castro Marim, Monte
Gordo, Sagres' e A/jezur. Trata o pró­
prio. Te/efones: 20 JfJnqueira e 274467
Almada.
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A obra de Raul Brandão
rOonclua(lo da 1.· pdll'fUI)

um prosador. E aqui já pode pare­
cer menos estranho falar do soli­
lóquio de um fala-só prosador. Sim,
pode parecer estranho. Mas menos

se o considerarmos como um pro­
sador com caracteristicas de poeta.
O que realmente acontece.
Raul Brandão é um dos relativa­

mente raros prosadores poetas da
literatura em lingua portuguesa.
Lembro-me, assim mais ou menos
de repente, de Bernardim Ribeiro,
na «Menina e Moça» de Hercula­
no, em certas páginas dos capítu­
los iniciais do «Eurico», de Fialho

de Almeida, em muitos passos im­

pressionistas da sua obra de con­

tista. E não serão. muitos mais na

literatura em lingua portuguesa do

lado de cá do Atlãntico. Ao que
julgo, porém, com essa caracteris­
tíca de prosador-poeta, nenhum so­

breleva a Raul Brandão já que
toda a obra do escritor tem íncon­
fundivelmente a marca de soliló­

quio, do fala-só, do poeta. A apre­
ciação, de resto, nada tem de espe­
cialmente original. A primeira vez

que a ouvi foi em 1931, na Associa­

ção de Jornalistas e Homens de Le­

tras do Porto, numa conferência do

então ainda jovem, mas já consi­
derado critico literário, João-Gas­
par Simões, que falou e_:¡:actamen­
te sobre: Raul Brandao, Poeta.

Este estudo foi publicado, pouco
depois, e todos o podemos lei' no

volume «O mistério da Poesia».
Não seria evidentemente neces­

sário apelar para a autoridade des­
se ou de qualquer outro crítico pa­
ra achar correcta a impressão 'ex­

pressa. Quem quer que se dispo­
nha a "ler a obra ·do escritor, veri­
fica que assim é. Seja nos. Iívros
de reconstituição de história em

que necessàriamente fala dos ou­

tros, seja nos de memórias, em que
fala dos outros, dos que conheceu,
mas segundo as suas reacções pes­
soais, Raul Brandão dá-nos sempre
a ideia da presença pessoal a uma

presença lírica que nos transfere
para a situação ..

da personagem
histórica de que nos fala.
Na obra, digamos, de ficção, ou

de mais declarado sentido literário,
o escritor nos leva consigo, presos'
da sedução de uma prosa emotiva,
ímpressíonista e convincente, que
nos dá, ao mesmo tempo, enterne­
cidamente a confirmação de que,
como ele diz: «ou a vida é um

acto religioso -ou um acto estúpi­
do e inútil». Um acto religioso no

sentido de que cada homem se so­

lidariza com o seu semelhante que
sofre, que pena, que trabalha, que
sonha.
Noutro passo declara que «a vi­

da é um acto de fé de todos os ins­
tantes». E noutro ainda: «A que se

reduz afinal a vida? A um mo­

mento de ternura e mais nada».
A obra de Raul foi toda ela es­

crita deste ponto de vista, de ho­

mem-poeta para quem a ternura .é
um valor essencial. E toda ela é a

confirmação dessa mensagem de

poeta enternecido, solidário e hu­

mano, mas, ao mesmo tempo, de
um artista que de bom grado voa

para as alturas e nos leva consigo
e nos declara: «O homem é tanto
maior quanto maior é a sua capa­
cidade de sonho. De sonho inútil.
A única vida possível é a vida arti­

ficial, a vida que não existe, a vida

que construímos ao lado da vida,
a vida que nos afasta dos bichos».
A bibliografia original de Raul

Brandão é eonstítuída por umas

duas dezenas de titulos que directa­
mente nos esclarecem acerca do
conteúdo. Se quisermos ser mais

exactos, escreveu alguns volumes
de história ou relacionados com a

história, como «EI-rei Junot», a

«Conspiração de 1817», «O Cerco
do Porto» e os três volumes de Me­

mórias, de que o último se chama
«Vale de Josafat». Outros titulos
mais radícalmente estão ligados à
temática da sua visão de prosador­
-poeta. Refiro-me a «Impressões e

Paisagens», o primeiro que publi­
cou, à «História de um palhaço», a
«Farsa», os «Pobres», «Humus».
Outros volumes revelam o homem

que se debruça enternecidamente
sobre a paisagem humana do tra­
balho em «Os pescadores», ou que
percorre a nossa terra portuguesa
como no «Portugal Pequenino» ou

nas «Ilhas desconhecidas». E não
podemos esquecer o dramaturgo
dos sonhos de «O gebo e a som­

bra» e de «O doido e a morte», a

pretender um teatro popular e hu­
mano.
Em todos estes volumes aperce­

bemos sempre o interesse vivo, en­
ternecido e solidário pelos humil­

des, pelos que labutam. Q volume
de «Os Pescadores», que é de 1923,
tem na lista das obras do autor,
que precede, muitas vezes, o livro

prõpríamente dito, este sugestivo
mote: «A vida humilde do Povo
Português». :m o primeiro volume,
este de «Os Pescadores». Deveriam
seguir-se «Os pastores» e «Os ope­
rários».
Em «Os Pescadores» vai, por as­

sim dizer, descendo a costa, de nor­
te para sul. :m. um repórter, como
dizemos hoje, mas, com os olhos
cheios de ternura pela paisagem
humana. Se exalta os homens que
labutam no mar e com ele contra­
cenam, mais carinhosamente ainda
valoriza as mulheres e o seu traba­

lho, a sua luta pela vida e pelos
seus. E, aqui e além, detém-se na

paisagem. O poeta, o fala-só,. pede
ajuda ao pintor, que não menos

enternecidamente lha dá em agua-

relas como esta de «Nevoeiro», de
que cito apenas algumas frases:
«Sol e azul e depois névoa. As ve­

zes começa em Agosto, outras em

Setembro. Uma barra ao longe
anuncia-a, uma barra que cresce

em fumarada sobre a terra, ou que
se dispersa correndo para o sul, em
labaredas sobre o mar esverdeado.
Há outras névoas no Verão que se

descerram lentamente como eortí­

nas, ficando o panorama limpido
como uma aguarela acabada de

píntar, Outras têm léguas de . ex­

tensão e levam dias a passar. E o

mar exala um cheiro mais vivo

quando o nevoeiro parece díasolver-"

-se, para logo voltar mais denso e

compacto .. -,
.

«Em Sagres, assisti a um nevoe�­
ro extraordinário. Apareceram prI­
meiro uns flocos no céu, e a luz

tornou-se logo mais azul, pegando
azul à pele, molhando de azul as

mãos . estendidas. Depois a névoa,
que no Verão dura segundos, do�­
rou e subiu ao ar tornando o horí­

zonte mais ilimitado e fantasma-

górico ... ». .

O escritor vive intensamente a paisa­

gem, integra-se nela, íntegra-a nele.

E arrasta-nos na leitura, fazendo-nos

a ambos pelo sortilégio da linguagem
criadora' por excelência, que é a lin­
guagem poética de que o autor, se

serve. i
Neste volume, em que se inserem as

páginas que justificam particularmente
a homenagem olhanense, há um capi­
tulo épico sobre o trabalho e a vida

das mulheres de pescadores que são

verdadeira apologia da vida humilde do

povo português e nos fizeram com­

preender como essa vida humilde foi a

base do engrandecimento pátrio. ÀS

mulheres de pescadores da Foz do Dou­

ro da Afurada de Mira, da Gafanha,
d� Murtosa, d:' Póvoa, do Algarve de­

dica frases como estas que não são

meras frases de cumprimento ou de

exaltação retórica, mas que se sentem,

vindas do fundo da alma e da cons­

ciência do escritor: �Esta pobre mulher
- terra virgem de ternura - merecia

um lugar à parte na nossa terra. pela
sua abnegação, pela sua energia, e até

pela distinção de sentimentos»... «Mas o

trabalho pesado não é ainda. o pior
- o pior é o sobressalto constante da

sua vída.,; Cabe-lhes sempre o pior
quinhão da negra vida. Trabalham o

dobro dos homens e vivem mais do que

eles, porque sofrem muito mais».

Olhão, Tavira. Sagres, provocam-lhe
páginas de justificado deslumbramento,

pela luz, pela novidade. pela simpatia
humana, sempre presente no escritor,

quando se enternece, Claro que a sua

visão desta vila ,cubista se situa no

tempo do primeiro quartel deste século.

Em pormenores já não 'serão as coisas,
nem as pessoas, nem a vida; como foi,
ou como era nesse tempo. Nem pode­

ria deixar de ter havido mudança. Vida
é mesmo mudança. E ainda bem que o

é. Mas há, por outro lado, sttuações

que não mudam. A da pessoa que che­

gue hoje, mesmo que seja por outra

via que não o comboio do tempo, será

a mesma que o autor nos faz reviver.

«De manhã saio em Olhão deslum.­

brado. Céu azul cobalto - por baixo

chapadas de cal. Rever-beração de sol,
e o azul mais azul, o branco mais

branco.

«Cubos linhas geométricas, luz ani­

mal que' estremece e vibra como as
asas de uma cigarra...

« ... 0 céu .aproxíma-se de mim. Da

çoteía chego às estrelas com a mão ...

« •..• Mas se a rua é suja, a casa é

limpa: A habitação primitiva é um cubo

com uma porta e uma janela. Em ci�
a çoteía, para onde se sobe por de­

graus de tijolos, e muitas vezes sobre

a çoteia o mirante ...

« ... A um canto um pote e Q índíspen­
sâveí pincel. Caia-se tudo. Caia-se o

lar e os degraus. Caia-se sempre. É um

delírio de branco».

As impressões do escritor não param,
sattam das coisas para as pessoas. Por­

que ele é sempre o enternecido' obser­
vador da vida. que se solidariza com 'os

que trabalham, com os que sofrem,
com os que sonham. E tanto se -ínteres­

sa pelo Mendinho, que sabe levar a

água ao seu proveito na faina a que se

dedica como pelos barcos de tipos di­

ferentes que observa, como pelos ho­

mens que neles ganham e arriscam as

vidas ao mesmo tempo que nos dá

conta' das espécies de pescado que apa­

nham ou podem apanhar.
Nas páginas dedicadas à pesca do

atum, ficamos a fazer ideia perfeita do

que é essa faina - talvez devesse aqui
empregar a forma do imperfeito, cera»

- mas não sem que o prosador-poeta.
deixe de assinalar o pungente grito de

carnificina que «não me sai dos ouvi­

dos e vejo sempre no panorama ímutâ­

vel a mesma nódoa sangrenta .. ;»

Este volume da vida humilde do povo

português conclui pela visão !irica que

o escritor nos transmite do promontó­
rio sacro, da qual extraio este peda­
cinho:
«Grande sitio para ser devorado por

uma ideia! Isto devia chamar-se Sa­

gres ou a ideia fixa ...

«Só agora entrevejo o vulto do Infan­

te. Cerca.-o e aperta-o Il solidão de fer­

ro. Pedra e mar - torna-se de pedra,
Está só no mundo e contraríado por
todos. Obstina-se durante doze anos!

Contra o clamor geral. - Perdicão!

perdição! � agoura toda a gente. e Ele

não ouve os gritos da plebe ou a mur­

muracão das pessoas cde mais qualida­
de:. (Barros). Aqui não se ouve nada.

Nem um sinal de assentimento encon­

tra. Não importa. Só e o sonho. na

gigantesca penedia que com dois dedos

inexoráveis aponta o caminho maritimo

para as índias pela direceão da. ponta.
de Sagres. e a descoberta do Brasil

pela díreeeão da ponta de S. Vicente» ...
Peço desculpa das citações, mas

creio-as, úteis para nos darem a suges­
tão de como o artista fala-só nos sabe
impressionar poderosamente com o mis­

terioso jogO poético da linguagem re­

veladora.
.

Noutro volume seu nos fala do Al­

garve, em termos de simpatia que jus­
tificam plenamente a homenagem pres­
tada - é o «Portugal Pequenino». Dele
destaco esta nota, em que resume o

temperamento do algarvio e acaba por

se identificar com ele pelo menos num

aspecto. «Acusam O· algarvio de íngra­
to... Toda a gente aquí diz mal deste

filósofo que trabalha o menos que pode
e que perde o seu tempo a olhar para
as árvores e para o pedaço de terra tão

bem tratado que lhe pertence, sem

querer sujeitar-se ao esforço do riba.­

tejano ou do beirão. Não vêem que o

culpado é o clima. e o sol, a abundân­
cia da sardinha na costa e o rico atum

engordado 'sem canseira
..
É por isso que

ele acha o trabalho uma. condenação,
Só trabalha quando se apaixona. Só

trabalha quando a terra lhe pertence
e dela extrai para si os frutos de que
se alimenta.. Pouco lhe basta.. Pouco
e luz. Também a mim».

Não é. porém, talvez nestes livros
de impressões que melhor se funda­
mentam as caractertatícas que me suge­
riram o tema. destes apontamentos para
uma homenagem em jeito de palestra
comemorativa e de consagracão. Onde o

carácter de conversa a sós. de monólogo
de fala-só. de solilóquio, em suma, mais
fàcilmente salta à vista do leitor mais

desprecavido é nos escritos dramáticos,
é nas obras de estranha eoneepcão, de

medítação e de sombras: em cA Far­

sa», na «Morte do Pathaco», é no «Mis­
tério da árvore». é no «Humus». Na

segunda destas, por exemplo. encontro,
ao acaso, estas linhas reveladoras: <Pa­
rece-me que jâ vi tudo e jâ senti tudo.

«E, no entanto. tenho medo de morrer

e ponho-me a pensar às vezes que só
vale a pena viver para sonhar 'noutra
vida melhor: para tecer quimeras,
ideias ... !!

Há, é certo, neste trecho, uma. trans­

posição. Quem escreve. no livro, estas

palavras, é uma personagem de ríccão.
Mas quem é personagem na ficcão?
É a criação do autor. de qualquer autor
tão diferente do seu criador. que lhe

não tenha tomado nada de pessoal. Po­
derá um autor ser tão ele-mesmo que
não dê nada de si às suas personagens?
Creio bem que todas serão, nisto ou

naquilo, mais ou menos, porta-vozes di­
rectas 40 autor.
Não pretendo evidentemente fazer

aqui um estudo completo da obra

de Raul Brandão. Nem sei se a],.

guma vez de algum autor de plano su­

perior, se poderá pretender dar o es­

tudo completo. Não o creio. E por isso,
humildemente me limito a simples apon­

tamentos que ajudem a explicar o tema

que me propus. Ora, precisamente, à

medida que mais nos enfronhamos na

leitura de Raul Brandão, mais se con­

cretiza a observação de que o nosso

autor ·se afirma como prosador que
não é prosador de ficção como outros,
pois as suas personagens são de es­

tranha construção psicológica. O que
elas dizem, coino aliás, as extracções
históricas, documentadas, reflectem me­

nos o que elas diriam, ou terão dito,
do que o que o seu autor, poeticamente
lhes fez dizer em prosa. E essa im­

pressão me levou à afirmação inicial de
caracterizar a obra de Raul Brandão
como solilóquio de 'fala-só; Raul Bran­
dão, prosador-poeta.

Começou a comemorar-se, em 1967,
o centenário do nascimento de Raul

Brandão. Em vários pontos do Pais se

avivou a lembranea do facto. No Porto,
mais, como era de justiça.

. Aqui. no Algarve, é Olhão que cum-

da

POIS! •••
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MO,HTEIRO

LAs
Rua

SEDE

Rue Auguste, 240

LISBOA

PARA TRICOT

Tem o prazer de comunicar a todas as Ex.mas Senhoras da

Província do Algarve, que abriu a sua Nova Sucursal na Rua

da Igreja, 48, em Portimão
':

Igreja, 48 PORTIMÃO·

Para que resulte mais económico

ras que se dedicam à confecção de tricots, as nossas
-----------------

efectuam-se a peso em meadas de 50 gramas.

.-

S U e U R S A r.s
Madrid - Salamanca -- Coimbra

Santar6in -- Évora - Set6bal - Portimlo

a todas as Ex.mas Senho­

vendas

Muito agradecemos uma visita de V. Exps a fim de poderem
apreciar a maior colecção de Lis e Fibras aerilieas, em lindas

cores, para as _estações de PrimaverafVerao.
LÃ. - Tweed-Fanciful-Knopp-M()quette

Papílio - Mouliné - Cordão - etc.

FIB It A S - Acrilinho-Cordonet-Crylor-Dralon-Perlé
Acrílico - Dralon Phildar -etc.

GRA N,DE SUCESSO

FIBRAS, "OSSOS
Leacril Brilhante - Chiiori Rélévé - Chiiori coin lã.

EXCLUSIVOS - Perlinà-Chilon-Leacril Mate

Algodoes em lindas cores

pre essa espécie de obrigação. Obriga­
ção, ou melhor, reconhecimento de gra­
tidão pelas páginas que Raul Brandão

dedicou ao Algarve, e particularmente
à Vila Cubista.

Foi com viva satisfação que recebi

o convite para colaborar nessa home­

nagem, por ser chamado a dar o meu

contributo nesse reconhecimento. E

também pela alegria pessoal que os

tripeiros nunca podem deixar de ma­

nifestar. Em Olhão, homenagem a Raul

Brandão, que há um século nasceu no

Porto; em Olhão, homenagem ao jornal
centenârio do Porto, em que, por as­

sim dizer, aprendi a ler. Que mais podia
um tripeiro; que adoptou o Algarve
como segunda terra, do que colaborar
com a melhor boa-vontade, nessa ho­

menagem dupla a um escritor e a um

jornal da sua terra? Muito obrigado
a Olhão, como tripeiro. E só não pOS¡;¡O

dizer, em nome do Porto, porque me

sinto também 'muito- algarvlo,
26-V-68

JOAQUIM MAOALHAEB

SiaA •••

150 CONTOS RENDEM-LHE 965'00 'MENSAIS
J U RO DE .. %

APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisõe. as.oalhada. -

Magnifica zona, nova e cheia de Ireecura. Orande zona comer­
eíal,moderna, Piscina, Parques, Pavilhõe.Dcaportivoa, Oara-

gena, Arborização, Colégio., .Escola Técnica e Liceal.

A maior zona comercl.1 d. Lln'h. de Sintra

Tr.nsportes g.r.ntidos só n8 REBOLEIRA

(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

DE CASCAISLINHA
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arco. (Pa,rede) Junqueiro (S. Joio do e.toril)
Alaprala

A no••a garantia é a no••a hone.tidade e a nos.a exper'@ncia
na coa.truçio civil

Nio .e perca no caminho da••oma.
Inferme-ae convenientemente, veja aa no.... propriedade. e

fieam à di.poaiçio de V. Ex.·s o. nOllO. escritórios.

PIMENTA, LDA.
Em Li.boa - Rua Conde Redondo, 53 - 4,° El"

_

Tele'. 45843 e 47143
Em Queluz - Rua D. Maria I. 30 - Tele'. 952021/22

Na Reboleira - Amadora - Servito Permaneate - Telef. 933670

DESTA TEMPORADA - Perlé de Li e Fios
Metalizados (Ouro e Prata)

Enviam-se amostras para 'a Província

os C. T. T. NO ALGARVE Vend edo r
A pedido, foram transferIdas da CTF

de S. Marcos da Berra- para a de Silves,
a operadora sr.a D. Maria Fernanda
RodrIgues -Borges ReIs Figueiras, e da
CTF de Boliqueime para' o centro de
agrupamento de reserva continua. da
CTF de Faro. a operadora de reserva
sr.» D. Maria Fernanda Martins Oli-
veira.

.

.,- As sr, as D. Ester Luisa Peres Gus­
mão, telefonista de l.a classe e D. Ma­
ria Rosa de Jesus CorreIa. operadora,
foram transferIdas, por conveniência de
servíco, respectivamente, da CTF de
Olhão para a rede telefónica de Faro
e de Moncarapacho para Olhão.
- A dotação de OPR dos centros de

agrupamento de reserva continua de
Loulé e Portimão foi alterada respec­
tivamente de cinco para seIs e de dez
para doze unidades.

Organização
segurança e

Oferece-se a

que lhe garanta
esta:bilidade.
Conhece a praça do Algar­

ve e parte do Alentejo.
Dá referências. - Respos­

ta a este jornal, indicando
condições ao n.O 10562.

HerOaOe VenOe-se
Quase completamente ar­

borizada com montado de so­

bro em plena produção e com

aproximadamente 60.000 eu­

caliptos globados plantados
de 3 em 3 metros e com 12
nascentes de boa água que
correm todo o ano.

Tem grande futurofurísti­
co - Resposta a este jornal
condições ao n.· 10 562.

Fabrica de Tijolos
Vende-se

Com alvará e pertences,
próximo de Faro. Motivo à
vista. Dão-se facilidades. Tra­
ta Julião Pestana, Solicitador
- FARO.

,
SIEMENS

Revendedor .J. Ad.llno Santos

E. LouU, A ... J••, •• C••I. M.alila. 123 - T.I.I, 4t4t,

I. .1I.... , •. Mlgu.1 lo.bard.. I 2 - T.I.I. 23.

I. Ala_ltII'lI".. I.lrad. N.olo••1
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sulfonitrato
de amónio cuf

para as adubacõe,s
, ,

de cobertura
,

com elevada
percentagem
de enxofre

voe para a siralia pela
[(@�® [[@CQ)@OJJ@®[[i)�®

sem aumento de preço.

urna nova rola a jaclo da
South African Airways

para a Australia
Da Europa via África do Sul para a Austrália'.

Uma nova rota sem aumento de preço, oferece-lhe
a oportunidade de fazer escala na África do Sul

e ali permanecer o tempo que quiser, dentro
da validade do bilhete.

Cinco Boeings 707 partem regularmente de
Lisboa para Joanesburgo. permitindo-lhe passar

uma ou mais noites 'naquela cidade.
Sem aumento de preço poderá interromper a sua

viagem 'para visitar a sua familia, conhecer

Joanesburgo. ou ainda admirar algumas das
meis belas paisagens e Parques Nacionais da
Africa do Sul.

.

Os serviços para a Austrália partem de
-.Joanesburgo as 2." e 4." feiras de manhã,
directamente para Perth e Sydney onde
chegarão na manhã seguinte.
Seja quattor a sua escolha, a sua viagem'
oroporctonar-the-é, pelo menos, uma noite de escala
num dos mais luxuosos hotéis de Joanesburgo.

Consulte o seu Agente de Viagens JATA ou a

SOUTH AFRICAN AIRWAYS
Rua ....Joaquim Aritóruo de Aguiar, 3 - TeJef. 536'.O? - USb0é3;" ('Em colaboração com TAP. QANTAS)

AUGUSTO JOAQUI'M DA SILVA

c O M.P A N H I A U N I Ã O

SILVES
À VISTA

Oriundos de França e vindos de

Monte Gordo, a8Sestllram a objectiva em

plena Avenida Marginal, precisamente
à porta do Mercado, às 11 e 15 de do­

mingo. Irradiando simpatia, desclm­

traoção e�mais que peroepUvel optimis­
mo, o jovem casal localizou-me no mo­

mento em que me debruçava sobre um

problema de palavras cruzadas. Enlea­

ram-me com tal afabilidade que dentro

em pouco, releguei a' crucigrafia para

segundo plooo, ndo re8istindo ao agra­
dável impulso âos curiosos turistas.
Bombardearam-me de alto a baiæo

com mil e uma perguntas 80b os ,mais
variad08 a88unt08. Na emerg�ncia, apli­
quei uma linguagem 8alpicada de gaZi­
cismas, pedindo perd(lo mentalmente à

memória de O£tndido' de Figueiredo, por­
quanto a intenç(lo era confes8ável e

uma vee que os digre8sionistas entra­

ram no quadrante algarvio por Beja,
em linha paralellJ ao Guadiana, desen­
volvi um tema 80bre o me8mo fundo e

em p� -de CO'lt'I-'eTSª- -e!��oiàei: .:A _�eudQ.___

do Guadiana adormecido, há miléni08

sedimentada, e8tá em vias de dis8ipa­
cão. Dentro em pouco 8erá este rio pro­

vido de duas monumentais barragens,
outrll8 tantas pontes aerodindmicas e

de um toroo troço de8assoreado, desde
o Pomçrõo à' barra. Decerto, também
a montante do Pomarão IJlgo re88urgirá,
pelo que, além do mais, a ponte de

Mértola nessa altura, ndo deiæará oe

8eu8 créditos por mãos alheias, reves­

tindo progressivamente o 8eu harma­

ni080 triangulo com bancos, jardim nos

aoessos e IJ competente iluminaç(lo, à
altura dum varandim debruçado 80bre
o próæimo Oceano».

08 jovens franceses, encantad08 com

a de8criç(l0, revelaram-se também 'nte­
reS8ad08 em que lhes f088e 'ndicada
a data provável da inauguraç(lo das
obras da .Marginal mas, nesse sector,
em nada 08 pude elucidar.
Nao partiram, contudo, 8em que fo­

toarofassem. dua8 ou tris .te!a8 de ara­

nha que se balóiçavtJm· numa fachada
frontal'ao Arade,'o que classificaram
de ec'e8t tipiquB»•.

Após as despedidas, 'recat M. cruct­
grafia, sem conseguir alcançar IJ relaç(lo
do ter1¡'lo entre um prédio a' cair ou

para cair e as teia8 que O' envolvem ...

Ele8 Id sabem.

Silves, Junho de 68

C..i. _ JORNAL DO ALGAR.""
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dalosa, na medida em que se adaptava McCarteney bem patente nos albuns

aos padrões de vida gerados no seio <Sgt. Pepper Lonely Hearts Club Band»

_

de uma familia medieval, por exemplo. e eMagical Mistery Tour».
Temos de nos convencer de que cada É claro que há excessos ou faltas,
qual é livre. Livre até ao ponto em que como lhe queiramos chamar. A vida não

seus direitos são limitados pelos direi- é feita só de música. Não é só com

tos dos outros. Não podemos lamentar, cabelos compridos que se consegue dizer

praguejar, insurgir-nos, alegando sim- à gente adulta que já não somos nem

plesmente que a moral está perdida. queremos ser iguais a eles (pelo menos

A moral não se perde. Apenas os seus em determinados pontos). São necessâ­
conceitos mudam. A mais acertada é, rios actos que lhes demonstrem que

talvez, a que se Integra nos cânones da somos capazes de mais alguma coisa
mais certa noção de liberdade. Poderia e os tranquilizem a ponto de não os

ilustrar estas añrmacões com exemplos levar a añrmar que co mundo não tem

de costumes tidos entre nós como mo- salvação», É preciso fazer com que nos

rais e que são imorais para outros ha- compreendam, eompreendê-Ios, e, so­

bitantes do nosso planeta. bretudo, lembrâ-Ios de que um dia tam-

Admitindo três estágios no desenvol- bém foram jovens. É precíso atender­

vimento da humanidade, o da caca, o mos que tudo quanto fazemos de novo

a.gr1coIa e o Industrial, podemos dizer
.

é um duro golpe no seu orgulho e nas

que acabamos de entrar no terceiro. suas concepções. cA. se:il.ilidade raro

E esta passagem, como todas as outras, perdoa à mocidade», dizia Will Durant.
arrastou consigo grandes mudanças, O emake love not war», que se pode
Foi ela que arrancou a mulher ao lar, traduzir por efaz amor e não aguen­

onde vivia exclusivamente para o mar ra» é o apelo de uma juventude que
rido e os filhos (dai a sua debilidade não compreende a necessidade de cria­
em relação ao homem). Passando agora Cão de potencíaís bélicos e o flagelo da
a assenhorear-se de sornas que lhe per- bomba nuclear, as conferências que fã­

mitem sobreviver sem estar sob a vas- lham para o desarmamento ou a falta

salagem de seu antigo soberano, adquí- de tacto para a conseoucão da paz uni­

riu, através da libertacão económica, versal. De uma juventude que, acima
a própria liberdade como ser pensante de tudo, deseja a sublimacão do amor.

e passou a gritar por igualdade de di- Se ela está a proceder mal, só o futuro
reitos civicos. A partir do momento o dirá. Tenhamos esperança, Dentro de
em que concluiu que, pelo menos inte- anos assumiremos os destinos do mun­

lectualmente, podia equiparar-se a ele, do e, como' vêem, já levamos no sub­

passou a penetrar em lugares de era- consciente esse minúsculo enot wan ou

veira e a lutar por um lugar que tam- a ideia da guerra abolida.
bém -lhe permitisse Interferir nos desti- Mas contínuemos, Cada artista, den­
nos de um mundo que, afinal, é metade cro da sua época, é sempre, mais ou

seu, Ela ca.minba. agora a passos largos menos, mal compreendido. A transcen­

para a completa Integração cívica. Não dêncía em relação aos contemporâneos
vejamos nós, os homens, algo de mal faz com que muitas vezes seja conde­
nestas Intenções .apesar dos problemas nado, ou por Ignorãncía ou pelo choque
que levantam, porque para cada pro- que as suas teorias ou maneiras de ex­
blema existe uma solução adequada. pressar a sua arte provocam.
A emancípação da mulher ofende de A cada periodo da nossa Iíteratura,
certa maneira a nossa egolstica tendên- a cada grande escritor, correspondeu
cia de posse, mas já é tempo de se com- determinada maneira de pensar, de in­
preender que a natureza a criou para terpretar o mundo, e um estilo próprio,

___ ...,f-"c�om=p�anh�_e�ir=a'__·_=e'__=nã=o'___"p'_'a=r_=a'___'e=s:.=c::cra=v�a:::.'______ -I-e&r=,_,a",c,-,t",eocrl",s,-,t,",ic",o,,----=-a par de uma con-

Outro dos aspectos da revolucão inr- cepção formal diferente. Continuamos,
dustrial foi a detenção, por parte dos apesar disso, a amar a Ingenuidade da

jovens, de enormes somas que, como poesia trovadoresca, a forca épica do
é óbvio, urgia fázer circular. Os rapa- poema imortal de Camões, e aquela mu­

zes dos 13. aos 19 anos não queriam lher que uma vez nos disse eSer poeta
brinquedos, muitos preferindo algo de é ser mais alto, é ser maior do que os

mats substancial, como Instrumentoa homens», Florbela Espanca, também
musicais. Dai, talvez, o nascimento da uma Incompreendida.
chamada musica eyé-yé:t, a principio O amor foi cantado de mil maneíras,
Insegura, incerta e confusa, como seria com mil requintes, ora aparecendo in­
de calcular. Mas, tal como um autõma- tencionalmente subentendido, ora muito
to a quem dêem vida e capacídada para oculto, ora claro e limpido como uma

pensar e que se consciencializa e pro- gota de âguà, A amargura, a dor, o

cura tofnar-se alguém por méritos pró- sofrimento lá estão vincados na nossa

príos, assim a juventude tomou nss Iíteratura, Umas vezes tudo é sublime,
suas mãos as armas que lhe deram e outras simplesmente belo. Houve ideias
produziu uma arte para si, para o seu renascentistas, românticas, realistas,
go�to e aptidões criadoras. O simples surrealístas, neorealistas, etc. e, se não
facto de não gostarmos ou de não nos foram cómpreendidas na época, hoje
encontrarmos educados para ela, não sabemos Interpretar convenientemente a

nos brinda com o direito de a consíde- mensagem de nossos antepassados, seus

rarmos sem valor. Talvez dentro de anseios e frustrações,
anos tenha atingido a expressão de Assim, o tr-ígo apresenta-sa separado
uma arte musical realmente válida. Fo- do joio e se por vezes nos parece mis­
mos puxados para ela pela Televisão, turado, ou por falta de sensibilidade ou

Rádio, discos e fita magnética e apren- de conhecimentos, não. desanimemos. Ao
demos a amá-la. querer Interpretar a poesia contempo-
Não foram as escolas que no-la enst- rAnea, não digamos que ela é bastarda

naram, como não nos falaram de Bee- e grosseira, coisa de malucos feita para

thoven, Liszt,' Haydn ou Mozart. Se judiar com a humanidade. Não espere­

houvéssemos sido educados para ambos mos que o poeta venha ao nosso encon­

os géneros, tanto hoje admirarlamos tro pois ele é um ser especial. Acer­
a poesia, a cadênclà, a harmonia e a quemo-nos dele e bebamos o que a sua

subtileza de um, como a agudeza de sensibilidade, mais apurada, tem para

espirito de composicões de Dylan como nos oferecer.
eGod on his sides», a de Cat Stevens Caminhantes, já parâmos o suficiente.
ou a dos eBeach Boys» de Brian Wi),. Para a trente, portanto. Vinquemos o

son, autores de um estilo de mllslca nosso caminho Il& sublime estrada da

diterente de tudo o já concebido, ou vida.

ainda a fantâstica torca criadora de

Quando nos dispomos a tormular um

conceito, quer ele diga respeito ao bem,
ao mal ou ao belo, temos de atender
a uma certa relatividade, porque se

estd: de acordo com a
-

nossa maneira
de ver e pensar, pode, no entanto, ser

rep\1diado e amplamente discutido por
estranhos e até memo pelos nossos

mais próximos amigos.
S�ponhamOs um reviver dos nossos

antepassados: Se eles nos julgassem à
luz. '¡"os BeW conceitos morals, a nossa

clvUJzacA.o, Bob este aspecto, seria alvo

de critica acerada e até tida por escan-

JOSS EST11rYAO

.'

"

FABRIL
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LONDRES E SEUS ENCANTOS

Viagens de uma semana incluindo passagem aérea, hotel, pe­
quenos almoços, visita da cidade e taxas. De Lisboa, Esc. 3750S00
- De Faro, Esc. 4 000$00

PAíSES DE LESTE

24 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 14750S00
- De Faro, Esc. 14650$00

CHECOSLOVÁQÚIA - ÁUSTRIA - HUNGRIA

17 dias - Avião e autocarro
- De Faro, Esc. 11 300$00

ESCANDINÁVIA

De Lisboa, Esc. 11 200$00

17 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 12500$00
- De Faro, Esc. 12600$00

SUíÇA
-

10 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 7900S00
- De Faro, Esc. 8 000$00

ÁUSTRIA

10 dias - Avião e .autocarro - De Lisboa, Esc.
- De Faro, Esc. 8750$00.

••••••••••••••••••••• 11 •••••••• _1 ••• . ., .. �.

Aí vêm os Santos Popularesl
(Conclus40 da 1.· pdg(fI(I)

sobressaltos e irritações das velhas

que amaldiçoam com afincado ran­

cor os estoiras das negregadas
bombas que não param de encher

a noite de alarido e movimento.
E corre o vinho fresco em gorga­

lejos a regar o saboroso e enrugado
peixe frito, já frio ou a quentinha
caracolada rescenãenie a orégão
e alho que está de estalo.
- Lá vem «bexenina», fujam

moças!
E elas fogem. Como gazelas as­

sustadas, entre gritos e lavarintos,
atropelam-se, chocam desnorteadas
sem saber para onde escapar, que
as bombas estão em todo o lado
e as malvadas sobem pelas pernas
num repente.
Eh, mocidade! :e dia grande, é

fartar, é São João.
A fechar, vem São Pedro, o bon­

doso ancião das barbas brancas e

das chaves do céu; é o rescaldo. Es­

preme-se aí já a saudade de uma

quadra feliz que se esgueira, que
nos deixou nas mãos uma quadra
amorosa num cravo de papel ou um
vasinho de verde e acre manjerico.
O manjerico que só tem aquele
perfume travesso e sadio nos samto«
populares.
Aí vem eles, os santos populares.
Aí vêm fazer-nos viver a moci­

dade que há em cada um de nós
e que nunca mais morre enquanto

houver sœntos populares. Vivamos
e brinquemos em sua honra, na

perpetuidade desta quadra ingé­
nua a escorrer pureza, poesia, bon-

.

dade e singeleza.
Acendamos a vela do nosso ba­

lão dentro do peito e vamos por
aí, mastro em mostro, ateando as

fogueiras desta fé pagã e santa,
que um povo nada é sem tradição.

SEBASTiÃO LEIRIA

Sessão .suleue comemora­

tiva do «Dia de. Portugal» na

Escola Técnica de Faro
Assinalando o Dia de Portugal, reali­

za-se na segunda-feira, na Escola In­
dustriaI e Comercial de Faro, uma ses­
são solene em que o sr. dr. AmlIcar'
Quaresma de Almeida, professor daque­
le estabelecimento e director .do jornal
�Açoteia», fará uma conferência.
A sessão será abrilhantada com nú­

meros corais, artísticos e de teatro e o
inicio estâ marcado para as 17 horas.

]o�é Martins tar�oso
Herdeiros

Ag r a d e c e m o s reconhecida­
mente a todos quantos cola­
boraram na extinção do incên­
dio verificado em 30 de Maio
findo, no seu carnion.

. __ ..._-----------

o [ude desperta
a ¡uventude
lacobrigense

LAGOS - Com a presença dos ele­
mentos de maior destaque no judo no

nosso Pais realizou-se em 31 do mês
findo o primeiro festival do Judo Clube
de Lagos, que despertou a atenção do

,

público e, de modo especial, dos entu- ,

síastas da modalidade.
Presente um razoável número de ser

nhoras, a deixar prever que num futuro
próximo se convencerão de que o des- ,

porto não é só para os homens, e atra-
'

vés desta modalidade e outras próprias:
para o sexo feminino dar-se-é um!

bom passo em frente no respeitante a !

educação fisica. O dirigente deste des- '

porto em Lagos, pessoa que à causa se !

vem dedicando de alma e coração, pro- ,

meteu-nos que em breve teriamos outro:
festival. Que surja, pois, e com ele mais :
adeptos porque a disciplina, lealdade e ,
destrezá que caracterizam o judo pc- :

dem' contribuir para uma juventude
melhor.

A ACTIVIDADE DA DIREcçÃO DO
ESPERANÇA DE LAGOS - Tão pouco,
habituados estamos a ver as direcções'
dos clubes locals continuarem a obra'
das suas antecessoras, mais prejudícan-

.

do os clubes, que. registamos com sa- ¡
tisfação o facto de a actual dlreccão do ;
Esperanca� estar na disposição de con- i
tínuar a da anterior, melhorando até, :
dentro das suas possibilidades.
Assim, jâ elevou o muro do Parque

de Campismo na ârea mais invadida:
pelos curiosos, sstã aperfeiçoando os,
ser:viços de recepção dos turistas, de.
forma a melhor serví-los, e tem em vis­
ta aproveitar todas as indicações úteis, '

providenciar no sentido de valorizar o
desporto pela prãtíca do atletismo e
montar o desporto de tiro aos pratos,
valorizando o clube e contribuindo para:
o bom nome da cidade. !

OS BALNEARIOS DA PRAIA DA'
DONA ANA -t--; Simples e práticos pode­
mos considerar os balneârios da praia :
Dona Ana, como simples e prâtícos são :
os projectos do arquitecto que os Idea­
lizou,
O mãxím., aproveitamento se verifica

na obra levada a efeito com o duplo
fim de consolidar a escadaria principal
da praia e servir os banhistas que a;
preferem, Pelo que nos foi dado ver

nos últimos dias da semana finda, é:
natural que estas linhas coincidam com·
a inauguração da obra, cujo projecto
a Comissão Municipal de Turismo, con­
fiou ao arquitecto sr. José Veloso, a

qual não é luxuosa mas satisfaz. Ante­
vemos que na presente ou na próxima
época balnear, o piso que serve de
cobertura aos balneârios, vírâ a cons­
tituir mais um miradouro público, es-'

pécie de esplanada que servirâ para re­
creio dos que não desejando descer à
praia, dali desfrutarão o movimento
dos que descem e o quadro verdades­
ramente belo que a Natureza nos ofere­
ce até alcançarmos as obras da prata dos
Dois Irmãos, que no lado oposto cons­

titui orgulho dos alvorenses e portimo­
nenses que dela souberam tirar partido
concedendo aos seus exploradores as fa­
cilidades que, segundo consta, não en­

contraram em Lagos para igual obra
na zona da Meia Praia.
A DOCA DE RECREIO TRANSFOR­

MADA EM DEPóSITO DE DIUTRITOS
- Pessoas amigas chamaram 'a nossa
atenção para o mau aspecto que a doca
de recreio oferece -na vazante.
Do que nos foi dado. ver, concluImos

que pessoas sem escrúpulos lançam ali
peixe'deterlorado, especialmente gran­
des arraias, que além do mau aspecto
que emprestam ao local contribuem
grandemente para viciar o 'ar ques alí
se respira, dando azo a que se afastem
os que necessitamos aproximar.
O nosso alerta, aqui fica, na esperan­

ça de que sejam tomadas previdências
por quem de direito, no sentido de não
só na doca de recreio como em quase
toda a extensão do canal se evitar .. o
lançamento de detritos, a horas mor­

tas, é certo, mas cujos vestígios ficam
a dar nota de pouca atenção pelos nos­

sos semelhantes.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

V·ENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Casa em Monte Gordo, na Rua

Gonçalo Velho, 26, com dez di­
visões - Informa: Manuel Da­

. mião, R. D. Pedro V - 56-ric -:­
Vila Real de Sto. António. tel. 86.r'
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HIPOTECAS
, O trânsito aa vila

SoLre propriedades, fazem••e

juro da Lei, 10, 20, 30, 40, 50� 60, 70,

TUDO se encaminha para que muito
em breve quase todos os problemas

de transito dentro da vila cubista en­

contrem a plena eoluçãa que se deseja,
se continuarem em bom andamento as

diligencias que o Município olhanense
tem feito nesse sentido.
.

Muitas das bifurcações na vila fo­
ram sinalizadas, as zonas de estaciona­
mente bem ass�naladas, demarcadas as

passagens para peões, etc.
O problema do estacionamento, que

é hoje um ãoe mais intrincados em ci­
dades e vilas, ficou em parte soluciona­
do mas necessário se torna ·também a

boÍl compreensão do público de OZMo,
dando às autoridades locais a indisp,en­
sável colaboraçtlo, traduzida na com­

pleta obedillncia às regras de transito
e no respeito pelos automobilistas.
Muitos casos ainda ficaram por so­

lucionar, mas contamos que dentro em

breve tudo se l1esolverá a contento de
todos.

80,90, 1.00 contos e quantias superio­

res e illlter:médias soLre propriedades

rústicas ou urLanas, em. Li.Loa, Arre�
dores e Proví.-eia.

TraJlsacções rápidas e com o má­

ximo .igiIo.

A INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO
AO PATRÃO JOAQUIM LOPES - Es­
tõo a chegar ao seu termo os trabalhos
do monumento ao Patrão Joaquim Lo­
pes, que tem merecido do povo olha­
nense as melhores referénoiae com real­
ce para a pequenada que ali tem acor­

rido para apreciar também os patinhos
que brincam no pequeno lago frente
ao monumento.
No monumento aguarda-se apenas a

colocaçt%o do busto em bronze e confor­
me já largamente foi noticiado a inau­
guraçt%o será no próximo dia 16, com
a assisUncia dos STS, ministro da Ma­
rinha, almirante Quintanilha de Men­
donça Dias, estando ainda presentes en­
tre outras individualidades os STS. almi­
rante Henrique Tenreiro, presidente da
Junta Central das Casas âos Pesctuiores
e dr. Joaquim Romtlo Duarte, gover­
nador civil do Distrito.

A CONFIDENTE

Rossio, 3-2.° andar - LISBOA - Telef. 369384,5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.° andar

A.R 2 -SEC. PUBL. ROBI I:EC
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AGRACRIL, criação da Fábrica de Tecidos da Agra tem,
para SI, novos padrões cheios de

requinte e em cores maravilhosas!
Na Primavera de 1968 encontrará

uma elegância nova - sensacional!

�'I­
�¡�

Tecidos AGRACRIL em .·obilon
mantêm a forma, desenrugam ins­
tantâneamente e são fáceis de cuidar

Para qualquer informação, dirija-se à Secção de Publicidade e

Contacto da Fábrica de Tecidos da Agra, S.A.R.L. - Caldas da Saúde
SANTO TIRSO

�� À VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS DO GÉNERO �t:.,,� . ..,.,..

CARTAS A REDACÇÃO
(Conclus40 da 1.· pdg(fIII)

Hâ poucas dessas árvores na aldeia.
Que saibamos só existe 'mais uma,
no jardim anexo ao palácío, Aquela
é à beira da estrada e no caminho da

escola. Atrai as críancas IrresisUvelr
mente e elas-acodem ao seu chamamen­

to, em toda a sua ingenuidade e con­

fiança,
Achamos que nos tornamos responsâ­

veis pela vida de todas as nossas crian­
cas na medida em que não combater­
mos este perigo. Por isso nos parece
que não pedimos demais, quando, ape­
lando publicamente para os propr íetâ­
rios desta nora e desta amoreira, lhes
solící tamos:

l.·, que a entrada da propriedade .eja
vedada;

2.·, que os muros sejam reparados
convenientemente, de modo a não ofe­
recerem perigo a quem passa à beira da

estrada e pelos caminhos para onde a

propriedade dá. O pequeno que morreu

foi soterrado por um pedaço de muro

velho que não aguentou o seu peso.

3.·, que a entrada que dA acesso à
nora seja tapada de modo a não consti­

tuir uma ratoeira para os que dela se

aproxímam.
Contamos com o Jornal do Algarve

para que se faca eco do nosso clamor
e nos alivie da grande preocupação que
a todo o momento nos mantém em estar

do de tensão, enquanto a amoreira con­

servar tio sua folhagem.
O preço elevado por que o pequeno

José Manuel Esplgulnha Norte pagou o

sell. gosto de criar bichos da seda, chega

e sobra para cobrir todas as despesas
que haja de fazer com as reparacões
que se impõem.
E é preciso e urgente evitar que haja

mais vitimas.
Muito gratos pela boa atencão que

nos for dispensada e certos de que não

apelaremos em vão, subscrevemo-nos,
com os nossos melhores cumprimentos.
Estoi, 4 de Junho de 1968

Euridice Quaresma de Almeida
Lu{s José Isidoro

Vitória Maria Barata

N. da R. - De leitores que nao S8

i.dentificam convenientemente temo. re­

ceb'do alguma" carta. focando aannto.

de 'Interesse mas que, oomo é 6bvw, na.
podem08 pubUoar.
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«TAÇA R:U�EmO DOS REIS»

O EMBATE

ALGARVE-BARREmO

Por capricho do sorteio, as duas for­

mações algarvias defrontaram no do­

mingo as equipas da vila fabril, que
vão militar na próxima época na Divi­

são Secundâria. Aguardava-Se que o

resultado fosse 100 por cento favorâvel
aos sulinos pois que, sem optimismos
exagerados: se acreditava na vitória
do Portimonense e do Olhanense.
Afinal, e muito cordialmente, as vi­

tórias repartiram-se, vindo a ser mais
directo beneficiado o Barreirense que
ora compartilha o comando com os vi­

zinhos da Cova da Piedade.
Considerava-se que o ex-prrmodívíaío­

nãrío atravessa um bom momento, como

que lançando jâ o aviso de que na pró­
xima temporada é candidato multo sé­
rio à promoção. Mas também a Invenci­
bilidade no seu terreno, do grupo da

cidade da Rocha, era jâ como que uma

certeza, que começara a criar foros de

instituição tradicional. Afinal, os bar­
laventínos dominaram e procuraram o

triunfoh mas e. concretização foi a gran­
de pec a apontada à equipa.
E os barreirenses, explorando com

acerto o contra-ataque, puderam obter
um tento, que lhes garantiu um pre­
cioso triunfo, tanto mais precioso, quan­
to são conhecidos os desaires que tan­
tos têm sofrido em Portimão.
No Estâdlo Padinha, a turma local

fez uma boa partida, movimentando-se
com vontade e alcançando três tentos
sem resposta. E lembrarmo-nos que o

ataque esteve na base da descida de

divisão!
A equipa estâ a carrilar com acerto

e sem aquele «favor» que a chegada à
grande ârea .adversârta impunha. Os
golos surgiram como corclãrio do maior
dominio, sobre uma equipa que jamais
deixou de lutar, e que por isso mesmo

valorizou o triunfo dos algarvios.
Amanhã, o Olhanense desloca-se ao

Montijo num encontro em que por cer­
to vai 'encontrar muitas dificuldades.
O desnivel de. valores não é sensível,
mas o factor «casa» é ainda um sério
adversârio.
Por seu turno,' o Portimonense val de

abalada até Sesimbra Esta equipa ain­
da não ganhou um ünlco encontro no

torneio. Serâ que amanhã, frente aos

barlaventinos alcançarâ os dois primei­
ros pontos?

Comportamento
dos Juvenis do

m eritó ri o

OIhanense
Disputou-se no domingo no EstAdio

Padinha, a primeira mão das melas fi­
nais da Taça Nacional de Juvenis, em

que se defrontaram as equipas do Olha­
nense e dó Sporting.
No final regtstou-se um empate a

zero golos, sendo de salientar a acção
dos algarvios, que se bateram com a

maior vontade e querer.
Amanhã, disputa-se a 2." .mão e as_,perspectivas são, naturalmente, favo

râveis ao Sporting.
De qualquer modo, é digna dé regis­

to a actuação, na época 1967-68, dos ju­
venis olhanenses, que após conquísta­
rem o Distrital venceram a série na l."
fase do Nacional e eliminaram o Des­
portivo de Beja.

P' id

Columbofilia
Grupo Columbófilo Guadiana
No concurso de Viana do Castelo, or­

ganizado pelo Grupo Columbófilo Gua­

diana, de Vila Real de Santo António,
na distância de 520 quilómetros, com

126 pombos, a classificação foi a se­

guinte:
Raul Eduardo Martins Serina, 1.°, 3.°

e 5.0; Rui Duarte Alexandre, 2.°, 4.°,
6.°, '7.0 e 25.0; Pedro Correia Dourado,
8.0 e 19.0; Manuel Guimarães Segura
9.0; António M. da C. Nogueira, 10.° e

17.0; António Casimiro Fialho Mendon­

ça, 11.0 e 12.°; Francisco Moita Gutier­
rez 13.° e 18.°; Emldio Duarte Pereira,
14.� e 15.°; António João Pereira Leal,
16.0; Vitor Manuel do Carmo Brito
20.0; José Nobre Correia, 21.°; António
da Costa Vargas, 22.°, 24.° e 26.° e João
da Palma Geraldo, 23.°.
Classificação do campeonato absoluto

após Viana do Castelo:
1.°, Pedro Correia Dourado, 951 pon­

tos; 2.°, Raul Eduardo M Serlna, 925;
3.°, Manuel Guimarães Segura, 855; 4.°,
Rui Duarte Alexandre, 743; 5.°, António
da Costa Vargas, 654; 6.°, António VI­
cente, 648; 7.°, Emídio Duarte Pereira
642; 8.°, António Joaquim Caixinha
623; 9.°, António M. da C. Nogueira, 606
e 10.°, Francisco Moita Gutierrez, 563
pontos.
Após o concurso de Viana do Castelo

a classificação do Campeonato de Fun­
do é a seguinte: .

1.°, António Manuel da Conceição No­
gueira, 379 pontos; 2.°, Raul Eduardo
Martins Serino., 338; 3.°, Emldio Duarte
Pereira, 260; 4.°, Pedro Correia Doura­
do, 258; 5.°, Manuel Guimarães Segura
257; 6.°, Rui Duarte Alexandre, 252
7.°, Francisco Moita Gutierrez, '196; 8.°
António da Costa Vargas, 189; 9.° An­
tónio 'João Pereira Leal.. 185: e'lO.o,
António Vicente, 161 pontos.

Iniciam-se amanhã em F:ro

QS .IV JoglJS Desportivos
Nacionais dos C. T. T.
Como referimos no nosso último m1-

mero, a partir de amanhã e até quarta­
-feira, a capital algarvia é o ponto de
encontro de representações desportivas
das delegações dos C. T. T. de todas as

provincias. Ali vão disputar-se os IV
JogoS Desportivos Nacionais dos C. T.
T

_, manifestação do mais vâlido inte­
resse, porque não só representa a cha­
mada à prâtica desportiva, com todas
as vantagens inerentes, de milhares de
trabalhadores daquele serviço oficial,
como se estabelecem laços da mais viva
camaradagem entre colegas de regiões
distantes. E hâ ainda um outro aspecto
que importa não esquecer: o da propa­
ganda turlstica' do Algarve entre por­
tugueses, pois jamais a nossa economia
pode prescindir deste importante factor.

VEL.A

Foi adiado o « Il Tor­
neio da Imprensa»
Segundo nos informa a Secção Nâutl­

ca do Sport Faro e Benfica foi suspen­
sa, para data a fixar a realização do
II Torneio da Imprezisa.

RTIVAS
E o LB
Comentárlo de JOAO LEAL

3." DIVISÃO NACIONAL

O FARENSE, CAMPEAO
DA 8." S:£:RIE

Com a vitória alcançada no domingo,
o Farense garantiu a qualificação para
a fase seguinte.
O jogo disputado em Faro não foi

rico de pormenores técnicos, mas a van­

tagem diz bem da maior valía dos lo­
cais. Assim, o Farense encara a última
jornada isento de incertezas.
O Lusitano ao vencer por margem

tangencial o 'vasco da Gama subiu ao

segundo posto, permutando com o Des­
portivo de Beja.
.Em Aljustrel, os locais obtiveram a

primeira vitória neste campeonato ven­

cendo por dois tentos sem respósta o

Faro e Benfica, e criando assim um in­
teresse maior em torno das derradeiras
posições.

.

Amanhã, o Lusitano desloca-se a Fa­
ro, e somos em crer que termínarã a

prova com uma vitória, mantendo-se no
2. ° lugar, Os vila.-realenses quererão até
tirar desforra da derrota sofrida na
l.a mão e que travou as suas legítimas
aspirações.
_O guia desloca-se a' Sines, e os locais

vao por certo oferecer tenaz resistência,
quer para manter a 4." posição, quer
ainda porque tem sempre um sabor es­

pecial vencer o 1.° classificado. Mas o

Farénse deverâ passar o obstáculo, pen­
sando Jâ nas duas próximas e decisivas
Jornadas, em que defronta o Seixal.
Entre os alentejanos de Beja e Al­

justr'el disputarse o outro encontro. E a
vítória ·pende nitidamente para o onze
da Pax-Júlta,

:RESULTADOS DOS JOGOS

«Taça Ribeiro dos Reis»

Olhanense, 3 - Luso dó Barreiro O
Portimonense, O - Barreirense: 1

S." DiVisio Nacional

Farense. õ - Desp, de Beja, 2
Lusitano, 1 - Vasco da Gariia O
Aljustrelense,. 2 - Faro e Beni'., O

Nacional de Juvenis

Olhanense. O - Sporting, O

JOGOS PABA. ·AMANIU

«Taça Ribeiro dos Reis»

Sesimbra-Portimonense
Montijo-Olhanense

3.· Divisio Nac10nal

Faro e Benfica-Lusitano
Vasco da Gama-Farense

Desp, de BejàrAljustrelense
Nacional de Juvenis
Sporting-Olhanense

Disputa-se' na quinta­
-feira em Olhão

Concurso de

Desportiva
Joaquim

o

Pesca

«Patrio

Lo pes»
Por vár-ias vezes temos noticiado a ma­

gnifica activídade do Clube de Amado­
res de Pesca de Olhão, cuja persístên­
cia define não apenas o alto Interesse

que a modalidade está suscitando, co­

mo ainda a vontade dos seus dirigen­
tes. E assim, prova após prova, a pesca
desportiva tem conhecido permanente
actividade, não apenas entre os entu­
siastas daquela vila, como através
até de outras realizações que pelo seu

cunho regional envolvem praticantes
de toda a Provincia. :£: o que vai
acontecer na quinta feira com' a dispu­
ta do concurso «Patrão Joaquim LOr

pes». Significativa esta designação, na

medida em que o Clube dos Amadores
de .Pesca de Olhão se associa' á home­

nagem que o Municipio val prestar. a
um dos mais ilustres filhos da Vila
Cubista, que no mar escreveu pâginas
do maior heroismo '

A prova está aberta a todos os clu­
bes algarvios, esperando-se a presença
de grande número de concorrentes, o

que seria como que urna homenagem
dos desportistas algarvios ao homem
de bravura El, heroismo excepcionais.
Disputa-se no molhe leste da barra do
porto comum FarOrOlhão, excelente pes­
queiro que regista sempre a presença
de grande número de entusiastas deste
salutar desporto.
A organização estâ a ser cuidadosa­

mente estudada, como é timbre daquele'
clube� sendo elevado o número de taças
e meaalhas em disputa. As ta ..as, algUr
mas qe fina concepção e alto valor são
em número de dezoito, entre as quais
distinguimos: «Casa dos Pescadores»,
«Ramalho 1968» e «Cirel.» (classificação
colectiva) e «Presidência do Municipio»,.
«Gelman, «Banco Fcnsecas & Burnay»,
«C. p. Inst. Port. Cons. Peixe», eSiro­
co», «SumoI:. e cCia. Seguros Bonança».
Os prémios serão entregues em ceri­

mónia a .efectuar em 16 deste mês a

quando da inauguração do monumento
ao Patrão Joaquim Lopes, e com a

presença. de destacadas individualida­
des.

•• -

Prova d. perícia
em Louléautomóvel

Integrada na comemoração do 45.°
aniversârio do Louletano Desportos
Clube e patrocinada pela B. P. reali­
za-se amanhã, às 17 horas, no Parque
Municipal de Loulé uma prova de peri­
cia j:l travagem automóvel para a qual
foram instituidos valiosos prémios.

34.0 aniversário da Casa do

Povo da Luz de Tavira
A Casa do Povo de Luz de Tavira,

festeja amanhã o 34. ° anlversârio da
sua fundação, com o programa seguIn­
te: às 10 horas, missa de acção de gra­
ças; às 12, distribuição de donativos aos

sócios'invâlidos; às 17, sessão solene co­

memorativa do 34.° aniversârio e home­
nagem ao fundador da Casa do Povo, sr
dr. Joaquim Arnaut Pombeiro; às 18:
demonstrações de actividades des�ortl­
vas da Casa do Povo e entrega de pré>­
mios ganhos em campeonatos da F. N.
A. T.; às 18,30, jogO de andebol entre
as equipas da Casa do Povo da Luz e

Conceição de Tavira: às 19,30, exibição
do Rancho Folclórico da Casa do Povo
da Luz de Tavira.

TÉNIS DE MESA

Campeonato Regional de Séniores
Faro e Benfica, 5

Imortal de Albufeira, S

Disputou-se no passado sábado, na

mesa do Faro e Benfica, o jogO com o

Imortal. Os tocaís venceram com relati­
va facilidade e o desnivel do resultado
deve-se a falta de comparência de um

dos atletas do Faro e Benfica, o que
motivou, naturalmente, a perda de três
partidas para a sua equipa.
Os resultados parciais deste encontro

foram os que se Indicam entre parên­
tesis:
Faro e Benfica: Merlim Nobre (3) e

Transmontano (2).
Imortal: Duarte Garcia (1) Dâmaso

Mateus (1) e Flâvio Henrique (1).
Por acordo, o outro jogo da jornada,

Nâutico-Artistas,. foi adiado para 13,
jogando-se no día 15 o Nâutico-Faro e

Benfica, decisivo para o campeonato
Hoje, disputa-se o Joso entre os Ar­

tistas e o Imortal de Albufeira na me­
sa da Sociedade dos Artistas às 21 e 30.
Classificação actual: Nâut!(:o 4 jogos,

4 vit�rias� O derrotas e 8 pontos; Faro e

Benfíea, o, 4, I, 8: Artistas, 4, I, 3, 2;
Imortal, 5, O, 5, O pontos.

Os campeões nacionais da F N A T

visitaram a Luz de Tavira
A convite da Casa do Povo da Luz

de Tavira,' deslocou-se no domingo
àquela povoação a equipa de ténis' de
mesa do Centro de Recreio Popular de
Riba d'Ave, campeã nacional da FNAT
e constituida pelos desportistas Sam­
paio, Antunes e Mârio, que defrontou
a equipa da Luz, terceira classtrícada
nos recentes campeonatos nacionais
formada por Pinheiro, Jaime e Casimi:
ro, vencedo-a por &-1. -

Antes dos Josos houve troca de lem­
branças. oferecendo os visitantes meda­
lhas e um artístico galhardete e recebi­
do dos visitados uma bonita salva de
prata com inscrição alusiva

.

Após os jogOS, foi servido um lanche
em que usaram da palavra vârios orado­
re!! e à noite realíaou-sa um animado
ba.íle na Casa do Povo, exibindo-se com
geral agrado o Rancho Folclórico da­
quele organismo.

E amanhã lançada 8

ped ra doprimeira
novo campo d. iogos

I, do Moncarapachense
Amanhã é dia grande para o desporto

algarvio. E isto porque será dado InI­
cio simbólico às obras dé construção de
um novo campo de jogos. Vai assim
ficar valorizado o património desportivo
da Provincia, com urn novo recinto.
Moncarapacho prepara-se para festi­

vamente assinalar o facto assistindo
além do presidente da CAmara Munici:
pal de Olhão, outras Individualidades
conc�lhi!Ls e ligadas ao desporto da
Provincia.
Os convidados serão aguardados à en­

trada da progressiva localidade pelas
autoridades locaís .e dirigentes do Lusi­
tano Ginâsio Clube. Moncarapachense.
Às 17 horas tem inicio nos terrenos
adquír-ídos para o efeitó peló Municipio,
a cerímõnía do lançamento da primeira
pedra do novo campo de jogos. Durante
o acto usarão da palavra vãrtos orado­
res, entre OS quais os srs. presidentes
do LUSItanO Moncarapachense da As­
sociação de Futebol de Faro Él da Câ­
mara Municipal de Olhão.
Segue-se um desafio de futebol no

actual campo, entre as turmas do Des­
portivo de S. Brás e do Moncarapa­
chense.

Il'
Outro importante pormenor hã a sa­
entar: a entrega, antes do desafio ao

clube local da Taça Correcção 'que
pela segunda vez consecutiva foi 'mere­
cidamente conquistada pela equipa do
M?ncarapachense, que disputou o Dis­
trttal da I Divisão!

.

Um acto que bem se enquadra neste
día ,tão. significativo para o desporto
províncíal,

FRANCISCO DELFINO-
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­
cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçlles pelos telels. 24779 a 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz, 18-2.°- FARO'

Tipógrafo
Oficial compositor oferece­

-se para trabalhar no Algar­
ve, de preferência em Faro.
Resposta a este jornal ao

10575.

Vendem-se em OlMo
1.000 metros quadrados de

área eoberta própria p a r a

qualquer indústria, el vivenda
anexa junto à Estrada de
Quelfes (Patinha). - Tratar
no próprio local.

Armação de Pêra
Passe as suas férias e fins

de semana em Armação de
Pêra e instale-se em aparta­
mentos confortáveis, alguns
com grandes terraços e vistas
para o mar, a 2 minutos da
praia.
Faça a sua reserva pelo te­

lefone 87 ou a Manuel Ramos
Costa - Hotel Garbe - Ar­

mação de Pêra.

9

... Se eu tivesse
comprado' o meu carro

usado na
. FIAAL

nao tinha ficado
descalco!!!

,

Aproveite a sensacional campanha de Primavera e compre o

carro usado na FIAAL
Concessionário FORD - Faro, tel. '23064 ..

Vasta gama de modelos ao preco que
Grandes facilidades de, pagamento!

seu

o Externato Feminino de Ta- Decorreu em Tavilta O 7.0 Dia
vira comemorou o Dia da Mãe d' C· tA· Ito modelar estabelecimento de ensino O Imenona g.t.cU U .ta
primârio e liceal que é o Externato de
Santa Maria, de Tavira, de que é pro­
prietâria e directora a sr.s dr." De­
borah. dos Santos Pinto Calapez, feste­
jou o Dia da Mãe com um interessante
espectáculo, que se realizou na sala da
Sociedade Orfeónica. Foram represen­
tadas as peças «Uma familia feliz», da
autoria da antiga aluna sr.s D. Anto­
nieta Felisbela Baptista Gonçalves e «O
Quiproquo de Joaninha», original da
sr." D. Maria da Soledade. Houve ainda
um acto de variedades.e a aluna Maria
Leonor Leitão Justo dirigiu uma sau­

dação às mães. Todas as jovens estu­

dántes, desde as classes infantis às do
segunao ciclo liceal estiveram à altura
dos seus papéis, sendo muito aplau­
didas. Colaborou também o agrupamen­
to musical estudantil daquela cidade
«The love machines»

.

No dia seguinte, no g'ínâsio do Exter­
nato, procedeu-se à distribuição dos
prémios às alunas mais classifieadas no
ano lectivo findo e que roram: Ensino
liceal - 4.° ano, Maria Leonor Leitão
Justo, Maria da Graça Brito Baptista
e Maria Clarisse Soares Barqueira; 3.°
ano, Dulcinea Maria Gonçalves Gil e

Maria Cristina Trindade Cansado' 2.°
ano, Maria Luisa Milhão Guerreiro to­
das com 14· valores. Ensino primârio
- 1.' classe, Paula Maria Pereira Fer­
ro, 16: 2." classe, Maria Alexandra Mas­
sano Simão José, 16; e Isabel Maria
de Jesus Andrade Ferreira e Maria
Emilia da Palma Morais Loureiro Car­
neiro, 15; 3." classe, Maria Evangelina
Gonçalves Fernandes, HI, e Dina Maria
Guerreiro Viegas, com 15 valores.

._-------------

Foi encontrado a belar o

cadáver da um marítimo
Em frente de Quarteira foi encon"

trado a boiar o cadáver cie um marl­
timo, que se presume ser Gilberto' da
Conceição de Jesus, de 42 anos solteiro,
matriculado na Capitania do 'Porto de
Por�imão e dado como desaparecido da
envIada «Paulo», em 24 do mês findo,
qu�ndo se encontrava a bordo, co,q¡
maIS treze camaradas.

.

Vende-se
Casa de habitação e terren0

anexo com muitas árvores de
fruto e próprio para constru�
ção, em Estoi. - Tel. 22631
J. Vargues - FARO.

Casa
Aluga-se mobilada, nos me�

ses de Junho a Setembro em
Vila Real de Santo António.
Resposta a este jornal ao

n.O 10580.

Aluga-se
Armazém com área coberta

de 300 m2, artéria principal
em Portimão.
Dirigir a Joaquim Floripes

Madeira - PORTIMÃO.

A Associação 'I'êcnica da Indústria
de Cimento (ATIC).] em estreita colabo­
ração com a Direcção Geral dos Serviços
Agrícolas, vem promovendo jornadas de
divulgação técnica do uso do cimento
nas construções agricolas. A sétima
destas reunões «Dia do Cimento na

Agricultura» decorreu na quinta-feira,
tendo como principal cenârio a Estação
Agrâría da XV Região Agricola, que
funciona. em Tavira,

.

. Presentes os srs, dr. Jorge Augusto
Correia presidente da CAmara MunIci.­
pal de Tavira, que representava o chefe
do Distrito, dr. António Luis Figuei­
redo Vasco, juiz da comarca, engenhei­
ro-agrónomo José Dionisio de Oliveira
Leitão, chefe da Repartição das Cons­
truções Agricolas, em representação do
director geral dos Serviços Agricolas,
engenheiro agrónomo Bento dos San­
tos Nascimento' director da Estação
Agrária, entidades oficiais e partícula­
res ligadas à Agricultura, técnicos re-

Conferência no

Estúdio em

Teatro
faro

ACTUAL.ICADES
DESP'O

Prossegue o ciclo de conferências or­

ganizadas pelo Grupo de Teatro do CIr­
culo Cultural do Algarve e gravadas
para a fitoteca -dídãctíca e cultural do
Núcleo de Gravações para Cegos da LI­
ga João de Deus.
A iniciativa merece a maior simpatia,

não SÓ pelo seu objectivo como pelO
-inegâvel interesse dos temas abordados
e reconhecido nível intelectual'dos con­

ferentes, todos professores do ensino
secundârio.
A última conferência efectuou-se na

quarta-feira, como as anteriores no Tea.­
tro Estúdio, falando a sr." dr." Maria
Ivone Pinheiro da Cruz, sobre cA Re­
volução Francesa».
No próximo dia 12 o sr. dr. Aleixo

da Cunha, dissertarÁ sobre «O evolu­
cionismo:..

Exercícios das Corporações
de Bombeiros de Vila Real
de Santo António e Tavira
No domingo, a Corporação de Bom­

beiros Voluntârios de Vila Real de San­

to António realizou' no cais comercial

daquela vila um exerciclo de experiên­
cia de bombas e restante �aterlal, que
decorreu com os melhores resultados.

Amanhã, às 15 horas, a CorporacãO
de Bombeiros Municipais de Tavira

com a colaboração dos Bombeiros Vo­

luntârios de Vila Real de Santo Antó­

nio, efectua nas Quatro Águas um exer­

cício de socorros a nâufragos que pro­
mete·revestir-se de grande Interesse.

Juramento d e bandeira de
novos legionários em Faro
Efectuou-se no domingo em Faro,

o juramento de bandeira' dos novos
alistados na Legião Portuguesa. Pre­
sentes unidades legionârlas de todo o

distrito e a Banda de Música do Terço
de Olhão.
Presidiu o sr. dr. Romão Duarte go­

vernador civil do Distrito, que passóu
em revista a formatura, iniciando-se a
cerimónia com uma alocução pelo co­

man4ante de Terço sr. Antero N{)bre,
segumdo-se a leitura dos deveres le­
gionârio e juramento de bandeira.
Foram depois entregues condecorações

a diversas individualidades e celebrada
missa pelo capelão distrital rev Ma­
nuel Bârbara, após o que ÓS legloná-
1'1011 desfilaram pela cidade.

presentantes das associações agricolas
do Algarve, inúmeros Iavradores.c repre­
sentantes na Imprensa regional, etc.
O sr.· eng. Bento dos Santos Nasci­

mento deu as boas vindas aos partící­
pantes ao iniciar-se, cerca das 10 horas,
na biblioteca da Estação Agrâria, a ses­

são programada, falando a seguír o sr,

eng. João Augusto Dias Coelho, em re­

presentação da ATIC, que explicou os

fins da Associação e das reuniões que
se promoviam.
O sr. eng. Manuel Lourenço Antunes

director técnico daquela Associação,
proferiu depois interessante palestra so­

bre as aplicações do cimento e do betão
nas explorações agricolas, acompanhada
da projecção de díaposltívos, obtidos em

paises onde a utilização do cimento, ao

nível rural, se faz em maior escala e

com outros e melhores meios. Foi ofere­
cida até a opor-tunídade de COlóquio, so­
bre aspectos ligados ao cimento' e à
agr-icultura, que alguns proprietârios
aproveitaram para intervir com oportu­
nas considerações e perguntas.
Os participantes visitaram a seguir as

instalações da Estação Agrâria de Ta­
vira, mormente os Laboratórios de Qul­
mica e Sanidade Vegetal, onde ouviram
interessantes explicações dos técnicos
responsãveís àcerca não só dos trabalhos
e anâlíses laboratoriais que jâ hoje po­
dem ser feitos, como do que, num fu­
turo próximo e em auxilio da Lavoura
regional, poderá vir a realizar-se
Foi depois servido, aos· convidados, um

almoço no Hotel dos Navegadores em
Monte. Gordo, .presidido pelo représen­
tante do director geral dos Serviços
Agrícola,s, no decorrer do qual usaram
da palavra, os ·srs. dr. Luis. de Avillez,
em representação da ATIC eng Ro­
drigues Plnelo. director dé Estradas,
dr. João Correia Ribeiro, lavrador do
concelho de Lago� eng. .Dias Coelho,
também pela ATllj, eng. agr Oliveira
Leitão, José Emldlo Fernandes Sotero,
lavrador do concelho de Tavira e eng.
Bento dos Santos Nascimento todos te.­
cendo considerações de multo' interesse,
não só no que respeitava ao assunto do
dia, o cimento na agricultura como
também sobre problemas da maiór acui­
dade relativos à Lavoura regional, ten­
do o último orador lembrado que o

organismo que dirige continua a acei.­
tar todos os pedidos de assistência téc­
nica, aliás inteiramente gratuita, com
serviços, neste sector cada. vez melhor
dotados, fazendo um 'apelo aos agrfcuJ..
tores para que, no seu próprio Interes­
se, consultem com maior assiduidade os
serviços oficiais.
A seguir, foi visitada a Quinta. de

Cima, do sr. eng. Sebastião Garcia Ra­
mirez, em Cacela, sendo observados as­

PilCtOS relacionaaos com a vinha de
uva de mesa ali existente foeando-se
pormenores da respectiva' Instalação
varied.ades e produção.

'

ll: dIgna de relevo a distincão que a
Direcção Geral dos. Serviços Agricolas
e a ATIC concederam à nossa Provin.­
cia, com a realização deste Dia do Ci­
mento na Agricultura, salientando-se
ta�bém o interesse com _que a Lavoura
regIOnal acorreu à jornada Interesse
d��onstrativo de. que o Aliarve é re­

glao. pronta a evoluir e a aceitar novas
técmcas tendentes à melhoria das con­
dições de trabalho e de produção no
sector .agrlcola, que poderá

-

ser Cada
vez maIS poderoso baluarte da sua eco.­
nomia.

Apartamento
Alugo 2 quartos mobilados,

sala de jantar, el de banho
etc. centro de Faro, muito em
conta.
Trata Rua Sebastião Teles,

6 - FARO.

�INTA.S «EXCELSIOB»



PAN-ORAMICA
COMBOIOOE

1 A viagem, é, sem dúvida,
-

mensagem rápida, Bela, eætæ­
sia-me e extenua-me. E:x:tasia-me
porque convivo com as pessoas
mais diferentes, com paisagens re­

cortadas, veloz ou calmamente.
Extenua-me, porque... voces sa­

bem, o fraquinho cá do sítio, com­
boios calmos, mui, mui educados,
cumprimentadores (não falo de ca­

mionagem, por agora), .enfim, en-

fim.
.

Gosto da viagem, como escola,
tenho viajado em tudo (força de

eæpreseão), desde um rápido, uma
automotora, ao «foguete» (nada de

confusões, trata-se do mercado­
rias). Em dias de [esta, experimen­
ta-se uma primeira, ou mesmo uma

viagenzinha de avião.
Quanto ao «foguete» e por causa

de' coisas, esclareço, não foi bem
uma necessidade, pois podia resol­
ver-se de outro modo. Mas, uma

viagem Algarve-Ribatejo, atraces­
sa.ndo 'as entranhas desse vasto
Alentejo, atrai. Atrai por saber­
mos de quem o faça, especialmente
em Maio, com destino a Fátima;
atrai enfiar-me num comboio de dia
e sair num outro dia. Sol que de­

saparece, sol que aparece. Algar-
.

ve-Ribatejo.
Digo-vos, aquilo é her6ico. He­

r6ica, uma carruagem a fazer ser­
viço sem W. ü., uma carruagem
única. Herôico, ouvir a cada mo­

mento gritos de soldados, em fim·.
de semana, conversas «em família»,
de malteses alentejanos, que nunca

se tinham visto. Her6icos, dois
olhos despertos para tudo, os pas­
sageiros, os funcionários' sonolen­
tos, a lua recortada ou cortada,
pelos braços âo« sobreiros.
Her6ica a viagem, «her6ica» a

.0. P.•.•

po .. I V O n a Chini'.

boca, nada de bebés sujos.
Intervalo, olho as árvores que

passam. Ou sou eu que passo f,
para não vomitar o almoço, para
não vomitar a revolta.
Afinal, 'i1' solução está na pasta,

nuns apontamentos de puericultu­
ra, modestamente dactilografados.
Mas, a mamã é uma senhora chi­
que, diz-mo o fato, o olhar altivo.
Enfim, uma senhora mamã que
tem de seu (de seu, de seu, o que f
ignorancia f ) •

Oomo iria aceitar f Talvez, tal­
vez, acaricio unS apontamentos de
puericultura. Em frente. um bebé,
de senhora bem, engole micr6bios,
engole doenças.
Que fazer?
A viagem é uma escola, uma es­

cola dura, de sentimentos intensos.

Voluntários

de Santó António

Comando dos Bombeiros

de Vila Real

....e TAMSE!M

Combate de carrslilhas nos

Festejos dos Santos Popu­
lares de OIhID

Uma tradicão que desaparecia, mas

que a Comissão de Festas Olhanense
vai reatar, na véspera de Santo António

(noite de 12 de .Junho), é a dos com­

bates de carretilhas. Que melhor ma­

neira haveria de ressuscitar este fasci­
nante número extra-programa, que não
fosse por um despique de fogo entre os

melhores carretilhelros algarvios?
Defrontar-serão aqueles na Avenida

da República em Olhão, às 22,80 onde
veremos categorizados representantes
de Loulé, S. BrAs de Alportel e Olhão,
num Joso estrondoso, faiscante e ba.lr­

rista, que o público terá ocasião de elas­

sificar. no confronto com as melhores
atraccões regionalistas que a Provincia

expõe à admiração dos visitantes.
É ainda Inaugurada a feérica Ilumí­

nação, sob o signo do brilho, numa

noite inédita que se não esqueceré,
As entradas, a preço popular, possí­

bilitarão a todas. as bolsas 'o acesso à
festa.

E N e A N TA O A e O M A N O S S A P R O V (N C I A, U M A

JORNALISTA AMERICANA DIZ QUE «� PROVA OE MAU

GOSTO· VISITAR O ALGARVE COM PRESSA»

UMA jornalista americana, Geor­
gia Hesse, publicou, num jor­

nal do seu país, - o «São Fran­
cisco Examiner». - um simpãtico
artigo acerca de unia vísíta ao Al­

garve.
Cheio de saborosas recordações

e· num fraseado pitoresco, vale a

pena transcrever alguns passos:
«:m prova de mau gosto - diz -

visitar o Algarve com pressa. li:
uma afronta ao próprio ar que ali
se respira, que cheira a sol, a sal
e a tempo. Quem ali for, deve, logo

2- QUANDO fazemos, com certa que o avião desce em Faro, alugar
regularidade, determinada eo- um automóvel e·visitar pausada­

na, ficamos conhecidos dos aâoles- mente as pequenas povoações que
centes, muito direitos, qUe dizem não obedecem aos relõgíes, Os pre­
namorar. Isto é, falam de música, ços são baixos, e a e:xpressão «go­
desporto, aulas e pensam coisas zar a vida» ganha aqui um sentido

.

belas. inteiramente novo».

Ficamos a conhecer determina- E prossegue o desfiar de recor-
do tipo de funcionárias, que se ani- dações: «Dificilmente ..ellquecereI o
nham, pelos cantos das automoto- almoço de hora e me�a� num peque­
ras, a «cortar na- casaca». Já se "no restaurante?da Praia da Rocha.
sabe, 'são todas o mesmo, isto é, A caldeirada: cheirava bem, o vinho
são todas colegas. As que vem �a· dá," região era excelente. Senti-me
automotora de Portimão-Vil.a �f!.at superior a todos os que tinham a

de Santo Ant6nio, falam;::nas de desventura de não se encontrarem
Vila Real de Banto An,t6nio-Porti- ali».. .,

mão, estàs nas outras. Uma ou, ,,,GeorgIa Hesse escreve ainda: «O
outra afasta-se dos grupos. Nestas, 'sol de Verão dura mais tempo no

conli¡igo sempre descobrir, gestós' e Algarve do que em qualquer outro
olhares bondosos. ,-,1�' ponto da Europa, como é ali que
Falava' nas dos gr,,],¡nnhos, pois, ele primeiro se faz sentir na Pri­

quando as vejo/..penso: - Valerá a mavera. Parece que apenas alguns
pena tirar um curso?

Quintb' ano·e mais umas cOÍBas,
trabalho social, sempre _há coisas!
Se as não vis8e uma, duas, dúzias

de vezes, nfio acreditava. Assim ...

3_ O bebé, francamente belo.
Saltinhos, sorrÍBos. Mas, o

papá comprou a «Bola» (sempre
é bom ir sabendo como vai o Ben­
fica, o papá é do Benficar., O, 'bebé,
rasga uma folha, 6sfT.ega a cara,
esfrega il boca. ,�,.

.

Um bebé'-su)o, aflige os papás e

então, sfFt>""s papás têm de seu, é um
problema! Ali, está a mamã, zelo­
sa, como convém; é preciso agir
e ela, a mamã, cospe abundante­
mente no lenço, esfrega a cara, a

Effi" recente ordem de serviço
emanada do Batalhão de Sapado­
res Bombeiros, foram nomeados
2.° comandante e ajudante da Cor­

poração de Bombeiros Voluntãrios
de Vila Real de Santo António res­

pectivamente os srs. JacInto An­
drade de Figueiredo e Sérgio Fi­

lipe Marques Batista, que de hã
anos vêm prestando r�evantes ser­

viços àquela Corporação.

HOTEL Do. AFONSO HENRIOUES
.. Isao&

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
l,ml.'1DOI MM 11DO •

ALGARVE

EXCELSIOII DO ALIAIIVE

••••1...

OLlIID

ingleses e alemães se aperceberam
do facto, o que permite ao foras­
teiro, no princípio da Primavera,
gozar de um ambiente de paz im­

possível de encontrar nas «Rivie"
ras» dos outros paises»:

JANELA do MUMDO
(OonclU8t1o dii l. o ,,"gina)

tem03 o dtreito de verificar uma

terrivel realidade incontrolável que
é a «cof.!a 30cial» em marcha.

Paris, por sinal, também é cend­
rio do .«diálogo da incompreensão,;,
o que poderíamos chamar ds con�
-oersoçõe« de paz sobre o Vietname.
Os negociadores estão ap08tados
em passar o Verão num conUnuo
diálogo de surdos, enquanto a Juta
prossegue intensa no 8ueste Asid­
tico. Não será difícil prever um

prolongado perfodo de incertezas
para aqueles que acreditam nas

perspectiva8 da paz. .
.

'Por sua vez, nos Estados Unidos,
adensa-se a atmosfera eleitoral,
caracterizada na luta que se trava
no Partido Democrático e agra­
vada pelo nefando crime que afas­
tou Kennedy da luta e tão pro­
fundamente emocionou o Mundo.
S ainda cedo para prever o que
as Oonvenções Nacionais dos dOÍB
grandes Partidos, que se vão efec­
tuar em Agosto, vão decidir. S6 en­

tão saberemos quem serão es can­

didatos oficiais d presidencia e d
vice-presidencia da República. Até
lá, muitas surpresas nos podem re­

serv.ar as eleições primárias e até
os meandros da política americana,
já bastante fustigada pela questão
raçial e pelo conflito vietnamita.
Uma vez mais, o Verão marcará
o rumo aos eleitores american08.
Mas outros conflitos estendem

os 8eus braços para os pr6ximos
meses, provocando a. inquietação e

a incerteza em várias regiõe8: Bia­
fra e Nigéria travando uma8 con­

versaçõe8 difíceis entrecortadas de
combates mortíferos; Israel e os

árabe8, o eterno conflito que a

Guerra dos Seis Dias ainda mais
exacerbou. Todas estas questões, de·
carácter mai8 ou menos localizado,
sõo susceptíveis de provocar uma

guerra generalizada, por. isso deve­
mos manter-nos alerta.

MATEUS BOAVENTURA

lO

VISADO PELA DELBOAQAO
DB CJIID!II'SUBA

P-IOS TRICOT

CASA TRICOLÃ
FAIiII!!itICANTB.&

Lis Iscocesas AustrAlia Shetland
Fibras Tricolon Cordonet,. Algodae., etc., etc.

TIM MÁQUINA DI TRICOTAR?
TRABALHA PARA FORA?

OFERICEMOS COMDIÇOIS EXCEPCIONAIS
4 -1.' FF.:::itENTIIEAV. Ab.MIF.:::it.&NTE REIS,

LISBOA-'
Peqam amo.trae aretl.

Fill.l. em Setúbal

ISRISAS cio GUADIANAI,
O .Lusitano inaugura hoje
as ses,sões ·de cin'erna

EFEOTUA-8FJ esta noite e promete re-

1Jestir-se de grande luzimento, a

cerimónia da inauguraç(/,o ·do cinema

em 85 mim, nas installJÇões do Lusitano

Futebol Clube, a qual terá a asBiBti-la

as mais representati1Jas individualida­

des de Vila Real de Banto António.
Ooncretiza-se assim uma das grandes

aspirações do popular cZube, que aos

seus aeeoôtoâo» passa a, facultar regu­

larmente sessões cinematoiirá!icas em

moldes aces8'1Jeis.
Para a inauguraç(/,o !oi escolhido o

filme colorido «Um tiro na escurieMo».

JA. «TRABALHA» O REPUXO

DOS JARDINS DA AVENIDA

ApóS uns mesel! de para!isaç(/,o, 1Joltou
Il actividade o simpático «repuxo» ão«

jardins da 1JiZa-realense Avenida da Re­

pública, com alegria âo« que dele cos­

tumam servir-se. Dado que nas tardes
e noites mais quentes s(/,o frequentes a8

bichlJ8 constitu{das p,elos que ali pro�.
curam matar a sede, talvez nao tosse
âesaaoneellunie; a instalaç(/,o, ao longo
da A1Jenida, de mais dois ou trêe cre"

puxos»:

MUROS DE ALVENARIA
NA$···HO:RTAS

pecto do largo principal da p01Joaçlfo.
Neste, o extraordinário movimento âo«
meses de Verão torna IZesaconselhá1Jel
o estæcienæmento de ve{culos, pelo, que
nao seria descabido estabelecer-lhes
parque em local nao muito distante, de
modo a n(/,o afectar também o oomér­
cio daquela área.

«ENCOLHEU» O LITORAL
DO ALGARVE!

Vimos' há dias, em alguns jornais
diários, um anúncio da O. P, redigida
nos seguinte8 termos: «Excurslfo ao li­
toro; do Algarve nos dias 8 a 10 de
Junho. Lisboa a Albu!eira, Armaç(/,o
de Pêra, Bilves, Car1Joeiro, Algar Beco,
Praia âos Tres Irmlfos (Alvor), Lagos,
Ponta da Piedade, Bagr.es, Oabo de 8.
Vicente. e volta».
Desta forma, o lisboeta, O nortenho e

outros nacionais cidaeMos que se nIIo
hajam dado ao trabalho de estudar a

nomenclatura do litoral algar1Jio, ficar(/,o
convencidos, ao ler o anúncio, de que
o mesmo litoral se '/'Iesume IllOS lo­
cais apontados. E se mais tarde, por

.

acaso, toparem com os nomes de Monte
Gordo, ou Praia da Rocha, para só talar
nas principais «esquecidas», hão-âe pen­
sar duas veees e talvez acabem por
afirmar que «n(/,o são coisa do Algarv8».

ULTRAPASSOU OS 70 CONTOS
A CAMPANHA PARA A COM­
PRA DE UMA AMBULllNCIA,
EMPREENDIDA PELOS BOM-
BEIROS VILA-REALENSES

Na meritória campanha lançada pelos
bombeiros 1Jila-realenses para a compra
de uma ambulancia, que p,ermitiu a en­

trada em iunotonamento do útil «ser­
viço 202», com o qual se vem prestando
rápida assistllncia a feridos ou doentes
graves, nos concelhos de 'Vila Real de
Banto António e. Oastro Marim, !01, re­
colhida até esta data a quantia IZe
71 252$40, havendo a registar as seguin­
tes entregas:
Vila Real de Santo António:
Jorge Pereira Nogueira, 50$00; MArio

Porfirio, 20$00; Soc. Algarvia de Sal­
gas, Lda. e seu pessoal operArio, 640$00;
Barreiro:
Rafael Toledo Fernandes, 100$00; .José

Valadares Parreira Toledo, 50$00; .João
Carlos, 20$00; César Santos, 15$00; Leo­
nel Fernandes, 10$00; Evaristo Pombo,
10$00; Feliciano Gutierres, 10$00; urn

grupo de amigos, 188$50,
.

Alemanha:
GervAsio Martins Estêvão, esposa e

filhos, 250$00; Francisco da SIlva, 100$00.
S. P.

.... ¥

AOrquestraOulbenkian
de Câmara actuou

ontem em faro

Nos claustros do Convento de Nossa

Senhora da Assuncão, em Faro, efec­
tuou-se ontem à noite um concerto, no
âmbito do XII Festival Gulbenkian de

Música,
Actuou a Orquestra Gulbenk\an de

Câmara, constituida, por 80 instrumen­

tistas, sob a regência do maestro Gian­

franco Rivoll e' tendo como solista o'

trompetista sulço Helmut Hunger.
No próximo número referir-nos.-emos

mais amplamente ao importante acon­

tecimento.

ALUGA-SE

Outra sorte grande de 30500 contos

CASA DA

cllstrlbuida eos belcaes de

ti�.lIJ - 1.� l>�tMI(),

·SORTE

DA

cla extracçlo da semane flncle

CASA SORTE
A CASA QUE FAZ MILIONÁRIOS

feltival �O Penlea�o �e n�8
Sob organizacão do Grémio Distrital

dos Industriais Barbeiros e Cabeleirei­
ros de Lisboa, Sindicato congénere e

Clube Artístico dos Cabeleireiros de
Portugal e com o patrocinio da indús­
tria de perfumaria e cosmética, realiza­
-se em 14 do próximo mês, no Pavilhão
dos Desportos de Lisboa, o Festival do
Penteado-68, que constarA de torneios
inter-regionals de cabeleilelro de se­

nhoras e homens, da grande gala do
penteado e da final das provas de se­

leccão das equipas de Cabeleireiro de
Senhoras e Homens, concorrentes aos

próximos campeonatos do mundo, que
se celebram em Setembro, em Viena.

..

j e'rreno

N(fo' há dúvida que apresenta muito
melhor aspecto a zona do sUio das
Hortas de Vila Real de Banto António

onde, a marginar a Estrada Nacional,
foram há pouco colocados muros de al­
venaria. Estes, além da vantagem de
um relativamente bom efeito decorativo,
têm. a de disfarçar alguns trechos mais
agrestes do referido sUio, ocultàndo.
também ruinas ou Uxeiras que de modo

algum ajudavam o estranho à formar
'boa opinitlo' da nossa terra e seus aces­

sos Oxala, portanto, a medida se ge-'
ner�lize, até que oe Simpáticos muros

cubram .toda a 1Jasta área que deles se

mostra carecida.

SINALIZAÇÃO, TAXIS E NOVAS

CONSTRUÇOES EM M O N T E

GORDO

Em Mont,e Gordo, ao alto da Rua
D. Francisco de Almeida, a seguir à

rampa junto ao Hotel Monte Gordo,
sente-se a falta de uma pUlca que indi­
que Faro ou Lisboa e de continuidade
a este indicati1Jo na rua central, frente
ao R.estaurante-Bar Oceano, pois slfo

muitos os veiculas de forlNlteiros que
tomam aquela rua e seguem pelas:
areias, julgando ir achar pr�ximo a

Estrada Nacional.
Dizem-nos, a propósito de 1JeWulos,

que na próxima época balnear v(fo 1Jol­
tar él ser poucos os tdœis ao serviço da
praia, pelo que se afiguraria conve­
niente aumentar '0 seu número.
Merece uma refer'ncia o '1Jolume de

construções que se reuista tànto nos

ext'/'oemos leste e oeste como no centro
de Monte Gordo, esperando-se que estlJ8

últimas contribuam para melhorar o as-

Escola Técnica da Portimlo
Por despacho do sr. mlnl"stro da Edu­

cacão, foi autorizada a crlli.cão do CUr­
so de Formacão Geral de Comércio
(diurno) na Escola Técnica de Portimão.
As matriculas efectuam-se de 11 a 20

de Agosto próximo.

A MAIOR rÁ_IUCA- f: OR­
OANIZAÇAo PORTUQUE­
SA. DB MÁQUINAI PARA
TRÁBALHAR MADEIRA

Be•• - r B O II' A

'ILIAIS

LI,bla - Rua Filinto E''''o, 11 I:

Plrtimlo - Rua Inf. D. Henrique, 194

l.' andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga..s.

noa meses de Julho e

seguintes, em c.nJunto ou

separados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este
Jornal .0 n.o 1120.

2
202
2

VendQ-S. no CGntre>
dQ I>()rtimi(). 6avet()
(()m árGa dG 4()() m li.
Âpr()vade> para (()ns­

tru�¡()o Inf()rma J. Mo
Valverde-�ua da licr­
tinha, ii - I>()r'imie>.

VILA REAL DE STO. ANTONIO

ESPERA QUE O CHAMES

-QUANDO DELE PRECISES

IO(IS R"IINIU DO 11'111"1: o melhor sortido encontram V. Ex,·· na CASA AME:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 -Telefone 82 - Lagos. - Remessas para todo o País.


